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400 MIL BRASILEIROS JA SUBSCREVERAM 0 APELO POR OM PACTO BE PAZ
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DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ COMUNICAM-NOS QUE 400 MIL BRASILEIROS JA SUBSCREVE-
RAM O AP$LO POR UM PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTtNCIAS — ESTADOS UNIDOS, UNIÃO SOVIETI-
CA, RflPtaLlCA POPULAR DA CHINA. CRA-BRETANHA F FRANÇA. M 30 COMPROVA, UMA VEZ MAIS. O IMENSO AMOR
A PAZ, OU* O NOSSO POVO MANIFESTA, SUA REPULSA A POLÍTICA BELICISTA DO GOVERNO VAttGAS, SUA DECISÃO
HfASAUML DE LUTA ATÉ A COMPLETA DERROTA DO» PROVOCADORES t)E GUERRA IMPERTAT.ÍS1AS E SEUS SEQUA-
ZES NATTfOl E A CRIAÇÃO DE UM CLIMA FAVORÁVEL NC MUNDO A UMA PAZ SÓLIDA E DURADORA. AS 400 MIL FIR.
MAS AO Pt BO APELO POR UM PACTO DE PAZ REPRESENTAM UMA VITÓRIA SOBRE A REAÇÃO QUE. POR TODOS OS
MEIOS. TWTOU TORPEDEAR O MOVIMENTO, E CONSTITUEM ÜM ESTÍMULO PARA TODOS OS PARTIDÁRIOS DA PAZ. NO
SENTIDO DE QUE ALCANCE COMPLETO ÊXITO A GRANDIOSA CAMPANHA QUE VISA COLETAR EM TODO O PAÍS CINCO
MILHÕES DE ASSINATURAS.

A uieua que dirir-lü ou trabalhos do ontem no Sindical» do»
 Joraaliataa.  ~»

PROTESTO UNÂNIME DOS JORNALISTAS
CONTRA A ANULAÇÃO DO PLEITO SINDICAL
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«DKUBBJRAMOS RECONHECES COMO LEGITIMA UMA 80* D1KK-
TOMA: AQUELA QUE LIVREMENTE ELEGEMOS». — ACLA IA
OQ. DE PE' UM DOCUMENTO DE REPUDIO AO ATESTADO IDKO

LÓGICO E CONTRA A MEDIDA ANULATORIA DO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

UMA 
grande demons-

tração *> nn!1«de 1c-
ram oatem ps proflsslo-
nato de ' ipreaaa do Dis-
trito fW«-*\ quando, em
assembléia «a *Me de
sen Si "fcato. repudia-
ram, unanimes, o despa-
cho do Sr. Danton Coe-
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MiiaNnLitt

lho anulando aa eleições
recentemente ioaiizadas,
• decidiram, tambem por
unanimidade,, que em ne-
nhnma hipótese aceita-
rão outra diretoria A não

Leia na
2a. PAGINA

, 0 Prontos os planos de <
agressão à Albânia
4a. PAGINA
«Noasofa filhos não
irão morrer pelos que,
só viyem de guerras»
5». PAGINA 1
Quer- ala cm 5 de

Julho não pode ocul-
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ser aquelv que elegeram
em pleito livre e hoi 'x

Alem da decisão - ini*
teiial anulando as elei
ções, os jornalistas dis
cutiram, tamlwm, ontem,
a questão do aumento d«
salários, :1a cas'.i própria
para os profissionais de
iniprensíf e outras ques-
tões de menor iniportün.

DECLARAÇÃO AFRO.
VADA DE PE*

Durante a reunião foi
aprovada uma declara-
ção, assinada por rodo*i
os presentes, com exce
ção do Sr. Claudino do
Espirito Santo que, ape*'
sar de mruiiiestaf repw>
dio ao atestado ideológi-
co e seu apoio à diretoria

(Çónçlül na 4*. img.J

NO SALÁO DA UNE
A polícia de Vargas, a serviço da Standard Oil, dissolveu a bala a sessão de instalação da II Con-
venção Nacional de Defesa do Petróleo; causando vários ferimentos em diversas pessoas presentes
PARTICIPAVAM DA MESA DO PATRIÓTICO CONCLAVE OS GENERAIS FELICÍSSIMO CARDOSO, ARTUR CARNAÚBA K LEONIDAS CARDOSO,

ALÉM DE DIVERSOS PARLAMENTARES E OUTRAS PERSONALIDAES —PREMEDITADO O HEDIONDO CRIME
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APOf.lCIA 
iimerícatia do Sr. Varga; praticou ontem mais

um crime heiliondo contra - pátria, dissolvendo a bala, por
ordem da Standard Oil. a s-enaao solene de Instalação da

a Convenção Nacional de Defesa do Petróleo.

O inominável atentado ocorreu pouco depois das 22 horas,
no moihent am que falava o deputado federal Plínio Rainus

Coelho. Bando» de policiais que haviam invadido a sala, co.
(Conclui na 4'. pag.)
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REGISTRO
POLÍTICO

A servifo do ocKoeo trusée internacional a polícia • os diplomatas de Vargaa. bem como parte-
montares a escribar d« aluguel — Grosseira farsa visando o rompimento de relações, contra oe

interessas nacionais

«ífossns vidas niio estão â venda» — bradam on jovens em passeata pelas ruas da cidade. O
flngrantu acima foi tolhido durante a pisseeta rcalii&da anlem. Destaca-se a faixa dos estudan.

 tes de engenharia, participante» da manifestação 
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ilNOSSAS VIDAS
NÃO ESTÃO Â VENDA"...
Vibrante? manifestação de jovenc contra o snvio de soldados pata a Co réia •— Concentração em
frente a» Câmaras Municipal e Federal e

desfile pelas ruas da cidade
joalizou-sc, ontan, confor-

me estava anunciada," uma vibrante concentra-
;'i\o cie jovons ein frente à Ca-
mara Municipal, contra o en-

vio de tropas brasileira» pait.
a Cor-íla. Os manifestantes
furam recebidos pelos Vorea^
dore« Arlstides Saldanha c

(Cdrtclui na 4'. pag.)

VIOLENTOS
Entre Grevistas e a Políci

CHOQUES

pELEM, 4 Ü.P.) - Regi?-
gistrarámsoi ontem, jioath
cidade, doía violoTiloai'1'0.

;iues enírL' ÒsYoperarios mela-
lürgicos da fabrica «Priorl*.
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UMA 
FUKIOSA campanha

de provocação está Mndo
lançada no Parlamento e

na imprensa vendida contra

LUTA-SE NAS RUAS
EM PORTUGAL

PARIS, 
5 — (IP) — Confir-

ma.se que alguns popu-
lares saíram feridos áo

enfrentar a polida sanguinâ-
fia de Salaior, que tentou
dissolver um comido, ria d»
dade do Porto, em favor da
candidadtura a presidência
da Republica do sr. Ruy Luiz
Gomes.

O Miníaterío do Interior M-
lazarista, em nota oficial, diz
que deit policiais aairam feri-
dos a pedradas pelo povo.

as representações diplomáti-
cas da Polônia e 4a Tchecos-
lovaqula, Isso com a colabo-
raçSo direta de Vargas, atra-
vé„ da policia c do Itamarnti,

O povo assiste indignado e

estarrecido a essa onda de in-
sultos que invadem as man-
cHJtcs dos jornais. Que liá,
afinal? Quais são os fatos
constatados? Quem esta por

(Conclui na 4'. pag.)

Manobram os Banqueiros
Nomearam uma comissão para esstudar a ta-
bela do Ministério — Não desejam sé proaun-
ciar anias doa balneários — Assembléia gera! no

Teatro João Caetano
WJU JUÜGNIAO tealisada ou-. W ultimo, « para nko s* pro-
JT tem, As portas fechadas,

os banqueiros dtsciitlriun
a proposta apresentada pelo
Ministério do Trabalho no dia

nunciarem sobre a mesma, rui-
t«s da assembléia dos banca-
rios, resolveram nomear uma

(Conclui na 4'. pag.)

COMEÇA O GOVERNO Á COMPR A* CAFÉ

«li por m rai
MUI HPiSU PtlOS IANQUES

f;iio «« inuntéiu em grevo ,."i
iiumuntd de würaios ha vh
rios dias, e destacamentos ai - jmados da policia. O primeiro Mo saguão da Cimaru Municipal o.i jovens agradíceiii aos veref-

(Conclui na 4*. pag) < dvrt>« • »rauuoci»ui»iU(» contra » «nrie 4* tróuac para a Cercti.
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"Daíaía" dò produlo à «Mia do «a* nsmidor brasileiro — Os tubarões
terão gatnçtidoá aaatra aa elevados preços — Virão ás omissões a jorra
?>ara manter easa política; dejaala c otneraráo as queimas — O café irá
.para as logueiras enquanto o *•?o continuará pegandp mais de 30 cru-

wiroc por uét 0 \o de po intragável

OSJt. 
GilTULIO VAROAS Sio Paulo pe)o ari Américo Ba-

inaugurou a sua nova po* tista das Neves, diretor da DI-
visão de Bconòmia Cafeelrá,
q«|« nada mais fes ,do que con*
iumav m Weframaíi vindos doa

SR, GilTULIO
inaugurou a sua nova po-

litlcn de edefesa» do café, dl-
vulgada através de uma entj

visia evncvdida aoa iernais r
fis tados Unidos no fim da se-
mana passada!

A orientação tomada pelo go-
vortio cm .face da tendência bal-

iConclui na 4*. pe.g.)

NAZI-GKTUUISMü

TEDEÚRAMA 
ae Po¥ií'à

Alegre 013 quo os inte-
graiistas o os gctuiiétus

110 Klo Crande do Sul entrai*
vrn acordo na base dos seguiu-
tes pontos: l) alianças entre,
os' airci.o'rms muiiictpciM paru
os eleições de V ie novembro;
ü) participação eto PRP no go-verno ao tistaao (o governa-
dor é parente de Getúlio; Sf
cooperação entre as bancada*
parlamentares aos ae» eu».
dos. Voltam assim « abraçar^
se Cetulio e Plinio, como nos1,
sombrios tempos de tíitlcr éj
elo Estado Novo.

DORNELE8

NUM 
CANTO de página 9t

um jornal de
pequena circulação lia.se
a seguinte Informação»

que o sr. Vargas assinou ac«'
creto designando Lauro Dor-'
neles, tesoureiro-auxiliar dai
Itecebedorla do Distrito Fede-
rai para servir na Doiegacia
do Tesouro Brasileiro em No-,
va York. So' saiu um sobre-
nome. O outro não será V»p.i
gasT,

CAPITULAÇÃO

DH 
\E% uai quarnto e.ií*

nuircaaa uma conerew-uJ
ou assembteui ae vrgam-

caçoes democráticas numa dent
salas da ABI. E no dia so*
jwiiitc não se realiza. E' .traiu
ferida, Isso tem iconteokta
com o Centro de Petróleo, com
a Associação feminina, coma
União Sindical, etc. A expti.
cação 6 que o sr. Moses receba,
uma visita da policia e enteei,
ae aefcnaer a Uigniaaae aal
Vasa (Io Jornalista contra aj
violência policial, capitula ver-
goniiosameiite e taz cumprir,
ele próprio, as arbritartas ot>
acns aos oeiegutnt.

discípulo dk HrrLBK

0SR. 
FRANCISCO Manga

beira, lider católico, pro-fessor do Direito, comeu.»
tando a violação das malas1
diplomáticas da Polônia, aíir-j
mou que o «Ilamaratl agiu'
como discípulo de Hitler». &-
fetivamente o sr. João Nevea
há dias dizia em Sao Paulo/
que agora o que prevalecia!
era a «diplomacia total». Naoi
era essa a diplomacia de W-<

MÃO W TATAMi

MARCHA para a jnwrm/
e para o fascismo ndo «

¦A
uma fatalidade diante 1»

qual nada se pode taser.Muv-
to ao contrario. A Ma *nergi.
ca, das massas pode deter «
esmagar — esmagara certa-
incute — os inimigos do. noêsoi
povo* (Vo informe de Joao\
Amazonas ao pleno da VM #»\

m
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PIMENTEL BRANDÃO:
Agente Provocador

-.71

Norte-Americano
RUI FACÓ

Sõ'"agora, quando assalta os
volumes deslinàdos As ropro-
sentações daqueles dois pai-
sos, o Itamarati se lembra
desse truc quo só pode enga-
nar aos imbecis.

O qi:e o govôrno do Gotúlio
Varçias^João Neves despia c i
criar i!,-.i.i sittinoao tenra ontre
o Erasil e a Polônia e a Trlie-
eoslovaquia, forçando as de-
moerneins populares a romã-
rem a Iniciativa de um rom

Todos ros recordamos do pretexto usado pnh governo
reacionário de Dutra para romper relações com a _n.;-o -•'•
fltiética, em outubro de 1047. Foi um comentário dn «Clizfta
Literária» do Míscou sobre o caiatcr antipopular e antlnaeionnl

' 
,da ditadura das classes dominantes do Brasi: e no qual se
¦mencionava um íato histórico: a condecoração de Dutra pelo
eHi'!Í--:\lni'do ÍIU'-. \ Voa 

'KnsscJ, 
.cm p!cn,i ditadura de Go-

lullo Vargan, no Estado Novo.
O verdadeiro motivo para o rompimento com a UKSS nao

i.fol revelado oficialmente: luua imposição dos estados Unidos,
I que desejavam aumentar o controlo tio nosso comercio exte-
,'rlor e, assim, -.-efjrçar as bases de sua dominação sobre o nosso
¦r„'.i. Ssbc-nè que l'.<-o nn sè^ultí;, nn mo ,'"n • •."-.•' n
venderam grandes partidas do algodão, café, cacau e outros
produtos do Brasil à União. .Soviética, auforindj lucros fabu-
fesos às nossas custas. • •

As atuais provocações contra f
% Tchecoslovaquia o a Polônia
1— através da imprensa de
•luguel e de parlamentares de
Reputação duvidosa — desti-
bam-se ao mesmo fim: crinr
tondiçóes para uma rutura do
p-laçõos com os dois grandes
países da demoerneia popula",
rm proveito dos Estados Uni-
dos.

As provocações começaram
«m Washington. O próprio
¦ecretário do Estado norte-

^americano Dean Acheson fez
i»ima violenta declaração con-
pa o gove-rno da Tchecoslovà-
íquia, depois do protesto do go-
jvêrno tcíieco contra a viola :ão
de suas fronteiras por avie-as
militares dos Estados Unidos.
Ás palavras do Achssor foram
¦ senha cto unia cambinaçrio
íeita r.a Conferência do_ Chan-
céleres.

. Imediatamente o sr. Hamil-
'lon 

Nogueira profc.iu um dis-
¦curso de encomenda no S2-
'nado. o «Correia da Manhã*
embandeirou em arcos as as-
sacadilhas dôsse senador fns-

• cista, e toda a imprensa da
reação foi estimulada por um
tiliiitar de dólnrr*, lançando-

'se como uma m".;:''*i esfii
mad.-i contra a valiosa prosa.

A violação ázz malas dinlo-
¦ máUens da Tchecoslovaquia e

' 
Polônia retes policiais do Ua-
mnratl cernou a trama inde

."conte.
: Ninguém pode dar crédito

ao prclc::to do sr. Br-.ndão, is'to 
ó, de que teria 5iavido o
edenie da violação das
:«, diplomáticas des ina-

das rs embaixadas brásllel»
ras em Praga e Varsovia. Se
o simples artigo de um ior-
ral literário de Moscou fquan-
do os jornais reacionários do
Brasil nfto se cansaram .iamais
de mentir e caluniar sôhre a
URSS) mereceu pròtentos in-

infamado- do governo Dutra e
•do Itamarati, a camarilha de
Gotúlio n?o deixaria passar
em brnnca nuvem a violação
or coisa semelhante envol
vendo as rol"'1 diplomática."
flo Bracil na Polônia o Tche-
•oslováquia. Quanto mais qur

Prontos os Planos
de agressão à Albânia
PREPARATIVOS DO GOVERNO MONÍ-RCO-FASCISTA GREGO, S03 A INSTIGAÇAG

DOS IMPERIALISTAS ANGLO-AMERICANOS - GRAVE PERIGO DE GUERRA NOS
BALCÂS

ROMA, julho (IP) - A ra.
dlo da U.ecia Livre divulga
novos detalhes sobro oa plano.»-
monarco-íascistas de agressão
à Albânia.

Todus as conferências diplc-
maticas e negociações anglo-
americanas — diz a em-.swnu
— quo tivcam lugar nas tutJ-
mas semanas na zoga do Me-
diterranej oriental, ocuparam-

I se do exame dos planos mm-
ò pretexto para o rompimento tares de agressão. Foi estuda.
está 

'sendo 
buscado há muito. I do, em particular, o disposiU-

mavera. Esse plano foi dita-
do ao gonora, Papagos, co-
mandante-chere do exercito
mtihãroo-fascfsta, pelo alml-
rante noi te.americanc P.obert
Carncy. coma.idante das forças
navais americanas n> Meditei--
roneo O general Jenkins, che-

tica, colocada no quadro geral i rlgo que os ameça aumentnn-
dob planos de guerra do lm-, do o terror no pais A vaga de

I .   __ ..V.. f„.i nnllfil Cl
poriallsmo americano.

O PJVti E )UEM PAGA
Naturalmente, o povo 5 quem

paga esses preparativos de
guerrr..

As cifras publicadas pela Ca-

, terror que se nbbteu sobre a
I Grécia desde o inicio deste ano

períodos
ocupação

„e Desespero

I feda Missão Militar Americana mara de Comercio de Atenas
na ni-fiéin. tnmbam tomou nar-! a peia CGT. da Grécia —

vo das forças mercenárias dos
anglo-americanos: a Grécia,
Turquia e Yugosiavia.

03 monarco-fascista gregos
querem desempenhar um pa-
pel dirigente nessa parte da cs-
tratégia norte-americana. Por
csti. razã, os governantes de
Atenas elaboraram dois pia-
nos:

na Grécia, também tomou par
te na elaboração do plano.

PREIARATIVOS DA
AGRESSÃO

O «plano-relampago» bom
conhecido hoje do povo grego,
eptà sendo seguido p ir uir.a
serie de decisões tomadas pe-
Ios fazedores da Guerra para
acelerar seus preparativos.

Eis algumas dessas metidas:
1) — Um departamento do

Q.G. de Eisenhower será es-
tabebeleeimento em Salonica,
com a participação aberta de

1) — O «plano Kltrilakls», I militares monarco-fascistas ¦ e
que prevê um ataque contra a
Republica Popular da Albânia

, , , , i peias forças grecos-turcas, em
P mento de relates nue só ir, £.^-^0 e apoiadas por

Tito. Este plano foi discutido
entre o general Kitrikalis e o
Estada Maior turco, no cur30
de uma recente visita daquele
general grego a AnUaia. Os
turcos rejeitaram esse plano,
preferindo manter suas tropas
no próprio território para uma
ação contra a União Soviética.

2) O chamado «plano rolam,
pago», que, prevê uma invasão
du Albânia feita em cchiurn

tere-jea e.os imperialistas nor-
te-americanos,

De forma cínica e vorgónHo-
sa está ser.do levado á prátl-
oa mais uma cxirçôncin dos
Estados Unidos na canícron-
eia dos Chanceleres. E' uma
rlr.s resoluções seeretas daquo
Ia conspiração, da sabujes de
Wall Strce'. O imperialismo
ncríe-nm-Tbnno n,"o r-n-le .nor
miMr qiio suas colônias man-
•«,-><¦>-¦) relances ar.iieton.is
corri
t-,-{-

turcos, e a c elaboração sacre-
ta (no momento) dos titistas.

2) — Uma brigada america.
na e uma brigada inglesa es-
tacionarão em Salonica.

3) — Será acelerado o equi-
paraento de uma divisão blin-
dada monarco-fascista grega.

i, — Trc_ dlvisjes blindadas
iugoslavas serão formadas e
equipadas com tanques amerl-
canos.

B) — O plan: prevê um ata-
qu a dasenvolver-se como ie«
guc: primeiro apenas contra a
A'bania; cm seguida contra a

p -t { pr. <-• que cet. o eiris
vltorinr.*\mente o so-

clalie^o. p ",'1es riivemos, no
contri rio ,'"•5 r;ovorr,n<5 dos
paire", cnnitalistns, apoiam os
anseios Ci p.T: de seus novos
o dir:Tepi ,',-'•',1 loHliea rle eo-
Iftbnrntáo entre todas as na-
rfies. Tudo irso ó um nm,
eíjemnlo pera o povo brasüol-
ro,. segundo os rcacionírios

sil.
¦'quês e seus lacaios no Era-

pre•mnl

" 
lQILHER.lt

PISCHQiL
if. mo-iiiaHco. m

JÓIAS f
RELÓGIOS
Oi m«i.ert«

prèrot
• »>«0 t

• iréOHO

\ COISAS DA

No caeo atual, como por
ocasião cb romoim^nto de re-
In-õos entro o Pr.or.il e r UP.-vV
a^e cm primeiro pian* ume.
rr.esma e sinistra rovsonaTnm
— o sr. Pimenel DrandCr».
Foi êle o encarregado paio
Departamento ,'e Estad* rara
levantar a provocação contra
a União Soviética om otitu-
hro do 1D--17. Nn seu primeiro
tclògrarríá rle Moscou ao Pa-
marati, fazia ear.Ta contra a
«Gazeta Literária» pelo fato
dôsse jornal haver «atacado o
presidente Truman». Agora,
mais uma vez, o sr. Brandão
está a serviço dos Í!itoren:;es
ianque, absolutamenlc con-
trários n~s interesses do po-
vo brasileiro, que quer a paz
e r-ê.o a guerra de Truman,
quer InrtopondSncía naclor.nl
e não a humilhante e rasteira
subserviência a:3 banqueiros
de Wall í,;reet,
amistosas com
vos, e não a s<
do Itamarati di:
partamehlo ele
Washington'.

quer relações
to:'.os or, po-
relida polilica
i"idí\ pelo 0^-

Eaado de

pe'. 3 monarco-feseistas gregos Pulsaria; e finalmente vem o
e Titò no curso da ult.ma pri- ataque contra a União Sovié-

POR UM PACTO DE PAZ
CONCURSO 14 DE JULHO

Pedem-nos publicar
«Com o fim d. premiar as

or;;anlee.ç*:es e ..essoás que se
dc_tacai'o'm no trabalho r>j
coleta c'.o assinaturas para o
npOlo eo C.:n:clho Mundial da
Pc:*!, na primeira quinzena do
mês de julho corrente o Mo-
vimciito Carioca pela Paz e
contra as Armas Atômicas
instituiu o CONCURSO 14 DK
JULHO, que obedecerá ao se
guinte:

GRUPOS DE COMPETIÇÃO

l.o Grupo — Associação
Feminina do Distrito'Federal,
Movimento Juvenil pela Inter-
dição das Armas Atômicas e
Conselho de Pa_ dos Mariti
mos.

2.o Grupo — Conselhos de
az e outras organizações de

empresas.
3.o Grupo — Conselhos de

Paz ó o"trns organizações de
bairro.

4.0 grupo — Concelhos ri>:
Paz e outras organizações de
setores profissionais.

BASES PARA O CONCURSO

1) Assme.turas —
porcentagem da cola.

Maior

I to

O que impressiona nes-
tes homens do go< emo é
a pouca valia que dão às
suas pulamos. U leitor
ainda se recorda aa en-
trevista do prefeito JoiVi
Carlos Vital e das suas
promessas quando tomou
posse do targ.- /tá poucos
meses/ A h.iprcssào que
muita gento teve í>i a de
que o nomem esta-a mes-
mo disposto a levar a sâ-
rio as suas funções a de-
sempenhá-las a contento
E prometeu em poucos
dias transformar o Mo da
sapucaia cm que. si en.
contra numa cidade limpa
e -nií/d&lo. Inundações, li-
xo acumulado nas ruas,
lama subindo pelas uti-
çadas, sujeira, isso não
toleraria numa cidade sob
seu govÊrnc Também o
veiiio e orôni, , flagelo da
laiía, dágua seria liquida-
do. Ag-ia faciu era um
dos pontos da sua admi-
nistração. Prometeu aln-
da resolver o problema das
favelas, proporcionando
aos seus moradores con-
forto e higiene, facilida-
das, melhoramentos. Não
prometeu muito foi sobro
o preço da carne, que es-
te era um assunto ingra.

por demais. O Snr.
Demorais que o diga! Mas
tudo o mais seria resol-
vido de uma nv-ia-la.' r. o
povo esperou. Os dias
correram, as semanas, os
meses.

E nâo foi preciso que o
povo desesperasse na es-
pectativa das pròvidôn-
cias salvadoras. Mais ré
do do que se esperava o
Sr. João Carlos Vital dis
sipou essas espr-ancas.
Reunindo ontem os jernalistas em seu gablnenle.
contou lhes num tom la-
mnrioso, nada mais wa-to
ín^nos do qtie isto. a Pr=-
feitura está falida, de
tanga, em pandarecos
Não tem dinheiro, não temrecursos, não tem meiobE por issn a ^rf/?-. ftrj ,/<,
ficar suja como está, a
água continuará escassa
e as favelas que si arru-
mem como puderern, E r,
povo oue se dane. Ele na-
da pode fazer. Tal * o•prefeito com que o Snr.
Vargas brindou d cidade.

ESTACIO
-»¦-»¦»»¦¦«--»¦ .«,.--¦-.---¦

MOVIMENTO JIIOM PRA Wl
fSSKTA-FEIBA. 6 DE JULHO

Assinaturas rcaolhidas ató ontem  75 772
1" içruno
Ascosiatião Feminina do D. F.  26.09o
2" ;rrupo
Conselho de Paz do Arscmal de Marinha 8,7%
3^ Rrupò
Conselho de Paz dos Marítimos  5,7%
P unsjio
Conselho de Piz do bairro M' du Gn.ça . 22,8%

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primcirit lugar in, respectivo u- uno.

2) Finanças — Maior per-
contagem da cota, ficando es
thholeciclo um minimo de
Cri 1.000,00 para o Io. e o 2..>
Grupo o um minimo do CrÇ.
XO.CÜ para o 3.o e 4.o G>upo.

3) Grupos Coletores -
Maior número do Grupos Co-
letores, à base de um grupo
de três pessoas para cada mil
assinaturas da cota.

4) Os competidores concor-
rerCo, em cada Grupo, a dois
pi-ilmioí:, quo serão conferidos
as organizações classificadas

.i l.o e 2,o lugares, de açor-
do com o malur coeficiente
atingido nos trabalhos de que
tratam os três itens acima.

5) Só terão dirilo aos pré-
mios as organizações que até
ns 1" horas do dia 15 de julho
prestarem conta dos trabalhes
realizados;

PRÊMIOS

l.o Grupo — l.o lugar: Um
ti:- - ro portn-pona.

2.o lugar: Um exemplar de
íO Mundo da Pazv, do escri-
tor Jorge Amado, com a sau-
dação do B-m"io de Itararé.'J.o Grupo — l.o lugar: Um es-
inji, de potes de tinta de :li-
versas eo.vs e pincíls pró-
prios para a confecção de car
tazes.

2.0 lugar: Um exemplar do
livro «O Mundo da Paz», do
escritor Jorge Amado, còm a
saudação de Álvaro Moreyra.

3.o Grupo — l.o lugar: Um
abecednrio em fôrmas (mol
dns), pára a pintura de letras,
acompanhado de pincéis e
tinta.

2.o lugar: Uu exemplar rio
livro <Ò Mundo da Paz» do
escritor Jorge Amado, com a
saudação de Dalcidio Juran-
dir. .
4.o Grupo — l.o lugor: Uma
maquina fotográfica, «Ame-
riean "o».

2.o lugar: Um exemplar do
livro «O Mundo da Paz», do
escritor Jorge Amado, com a
sau'tÍa_6o de Egydio Squeff.

lass.) A diretoria».

o (.ma
d:,is organismos que tem _
frente dois lacaios monarco-
fascistas — mostram, para o
peripoc de -O de fevereiro a
JO de ma,ei- findo um aumen-
te- d.i cuatt de vida de 212%
• luiíTte o precedente de 20
diu-, o aumento foi de 1,8%
Eiius simples cifras mos..m
que a queda do nivcl de vida
Jis trabalhadores e do pi-v i
Itrefíc em geral se acelera dia
a .1 ^ sem que essa acclei-wi)
pjstif. ser freiada pelo raciona-
mento imposto há vários me-
sej oara os artigos de prime):
ra necessidade. O numero de
doài-smpregados se eleva 
3J0 000, cifra vertiginosa para
um pajs pequeno como a Gre-
c:a.

ESPIRITO DA
RESISTÊNCIA

C monarco- fascismo se da
conte que todos esses proj-itus
clúo fadadas ao fracesso en-
q,.u.,tt o povo çrego pen-.iune-
coi animado de um esointo
..quo não ditero daquele diua,i
u a ocupação alemã.

tltbi espirito da Resistência
se n-aaifesia cada dia mais .rc-
rcralizado e, mais o perigo de
gi,( j va - se torna iminente, i an
te. mais as suas palavras >ie
urdi n se cornair claras e pre-
cisas: »ii pivô e o exereito
têm de lutar, por todos os
meios, para impedir a ag,-d.'óa.j
contra a Republica Popui-i, du
Albânia, devem c-ta, pronto.*,
no momento preciso, a
suas armas em sentido nve,-
so e passar para as fileiras 'li
Exercito Popular da Albânia»
tdeciaração do Eureau Politica
do Partido Comunista da Gre-
cia de 20-_ 51).

AUMENTA O TERROR
Os monarco.fascfstas ne us-

forçam pjr fa^er face ao pe-

- ¦*#»- ¦•• m»- ••» w-*

DE
Koíuance de B0K1S POLEVOl

(Continuação)
Voarai.i s^kü-e as primeira»

ünhuH, tízeaiii uia semi-c.rcu-
it> sebre u retaguarda i.-iinii^a
o cie novo ci-u-aiuiu rCpidoa a
..nua do fogo, Mngui-.ni diapu-
icu co.iLi-a cies, A terra ej^a-
ia demasiado atarela.cía, pura
prestar atonção a nove peque-
;:03 av,033 que voavam s,:r-
peatcai-.üo soure cia. «Oiiáo
estão- cs tanquistas V Ali, an,
d.i-üu a.í». librísiev viu cimo
ps tanques um atr_3 do out.ro,
começavam a sair ao campo,
f-artintlo do verde esmeralda
(ie um bosque, sei-.ielnan:es.
lã da alio, ücsajcitudci boscu-
ros cinzentos. Um instante <e
pois, já havia r.-.„;top, e cor.ti
n,lavam saindo mais o mais
da espessura, marchando r,e-
Ios caminhes, abrindo passa-
gem pelos barrancos. 03 pri-
meiros já haviam escaluco
uma ladeira e chegavam ater-
ra lavrada pelos projéteis. De
sues trombas começaram a
sair peqeunas ehisnas v-erme-
Iras. Nem uma criança, nem
çlquer uma mulher nervos.xse
asustaria com aquele giç-in-
tesco ataque do tanque», a-
qucla Impetuosa aremetlda -e
centenas de carros sobre oa
restos das fortifleações ale-
mas, se os houvesse visto oo
ar, como via Meresiev. Naaue.

le momento, através dos rui-
u.'js e zuqibítios que ohiiiiia.ii
od loiros uo capae^te tíe vjo.
percebeu a voz rou^a, uiuo-
lüiite ató mesmo num ,iisü,íte
como aquele, do capitão Ciu-s
lov.

Atenção! Sou Leopardo
três, sou Leopardo trC3. <Jun-
ií.ora» a direita:

Um pouco adiante, Aiexu,
viu o pequeno traço do aviai,
üo ciieiu. O pequeno trai;o oa
lançou a3' asas, o que -tignifi-
cava; façam o que eu caço».

Meresiev transmitiu ames-
ma ordem aos que o seguiam,
a sua patrulha. Deitou um o-
Ihar para trás: seu observa,
dor voava ao lado, quase oe-
gado a êle. Bravo!

Velho não te assustes:
— gritou-lhe Meresiev.-

Kão mo assusto!- — ouviu
a voz de Petrov entre um caos
de granidos e ruidos.

Sou Leopardo três, sou
Leopardo três. Siganwne —
soou nos fones.

O inimigo estava perto, lim
pouco mais abaixo, em dupla
fila indiana —a formação
preferida pelos . alemães —.
voavam uns «J-87» mo—-no-
tores de bombardeio em <pi-
quet». 03 famosos uviOes, qiie
adquiriram tão fatidieo re.io-
ma ba. combates sobre a fo.

lonia, França, Holanua, uma-
niaica, uoijjica e Iugoslávia
— a iipvicaue alemã sobro a
qual, no começo da guerra, a
imprensa de todo o munao
contava tantas e tão espanco-
sas historias —, já haviam en-
velhecido sobre 03 espaços da
União Soviética, Os pilotos so
vióticos, ao longo de numero-
sos combates, haviam encin-
trado seus pontos • cos, e is
«Juniters» começavam a -»er
considerados pelos ases siwi
é*icos não como uma peça 'e
importância, mas a'go as*m
c mo uma lebre, que nio exi
ge do caçador habilidade espe-
eia, alguma.

O capitão Cheslov não con-
duria sua esquadrilha direca-
mentó sobre o inimigo mas ro-
deava-o. Meresiev compreen-
deu que o precavido capi-.ae
queria colocar-se «sob o sol*
para 

' depois, dissimulando e
enlre seus raios deslumbran
tes e permanecendo invisível
para o Inimigo, apro::>mar-se
sem ser visto e cair de lmpro-
viso sobre êle. Alexei sorriu:
«Não será demasiada honra
para os «Junlrers» tão comnli-
cada manobra? Se bem nifi
cautela nunca seja demais»
Olhou novamente para trá3
l-'etrov seguia-o. Sobre o lun-
do de uma nuvem branca des-
tacava-se perfcitanienta.

lembra aquela dos
mais sombrios da
alemã.

A imprensa de Atenas de 9
de marçj menciona que três
patriotas fornm executados em
Salonica. Assim, a lista san-
grenta das novas execuçijcs
inauguradas em 22 de janeiro,
atô aquela data, atinge a 15
patriotas assassinados no espa-
ço de 45 dias.

Sabe-se também que filtro
outros sete patriotas executa-
dos cm Salonica encontrava-se
o estudante Mios Nilciforídis,
condenado à morte por ter or-
gunizado um movimento 3e jo-
vens em defesa da paz. E a
primeira vez que o monarco-
fajeismo ousa confessar do
uma maneira tão cínica e cri-
minjsa . os seus objetivos de
guerra. Comentando essa exe-
cuçfio, a radio da Grécia LI-
vre comentou: — «Os demo.
era tas gregos executados at>o-
ra são os primeiros mortos d-,
guerra tjue os americanos e _eus
lacaios gregos se preparam a
desencadear n s balkans.»

E preciso sublinhar que as 15
execuções citadas são aquelas
admitidas por Atenas. A i.-ifra
não inclue os patriotas assas-
Binados nas prisões, como o sol-
dado Christcs Arvanitides, as-
sassinado na prisão de Lamln.
por se ter recusado a partir pa-
ra a Coréia.

A _ de març), o primeiro mi-
nistro Vcnizelos rejeitou um
apelo dos c.iefcs do Partido
Liberai de Esq-.,";dfl pedindo h
comutação Ja pena de 3 000

| condenados à morte e anur.n
utilizar | goraj pat.a 03 pres^g polidebs

| S -mente a opinião democrática
mundial pode salvar esses pa-

] triotas, e agindo rapidamente,
I com o envio ao governo de

Atfinas, & ONU, aos e.nbalxa.
dores gregos nos vários países,
de petições, documentos de pro-
testo, etc.
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r„„ NOTA INTERNACIONAL ^^

Il lUQÍliíl ii
t A propósito do 4 de junho o sr. Truman pronunciou '

um dos bous discursos mais típicos, no qual, entre oiilrns coi- <' 
sas. alude, a propósito da» demarclica de pa* nn ( oríin. ao (
perigo de novas hostilidades militares cm outros partes ao

. mundo c a «ameaça de agressuc. soviéticas» .Em v|stojHs»

, so. declarou, os Kstndo» Unidos (Om quo continuar aumen» 
j

tando rapidamente suas forças militares, {
Uma das preocupações do orador ainda se relaciona cora :

a União Soviéticas «empchliada cm persuadir o.s povo» curo- \

pcus de que os listada.-. Unidos n.lo HUO o favor da liberdade» \
e cm discr aos povos da Auia «geralmente mal informados», (
que os amcricanoH dcscjar.i pôr-lhcs novos grilliOos, 1

Falando cm ameaça soviética dsoojã o sr. Inimon en- \

cobrir as mano&r-a antcHcancs viaando a hegemonia mun- \
dial e massacrar os verdadeiros objetivos de sua alucinada (
corrida armamcntlsto; Suas tirada:, cobre o amor a liberdade

que se aninha no peito dos imperialistas ianques também *

são muito forte. Desde a formação de sua nacionalidade, o \
pais que o sr. Truman preside nada niais tem feito do que ne- {
gar a liberdade, por vários modos. Olliemoa o mapa dos fcs- J
tadss Unidos e perguntemos, por exemplo, que é feito das 1
tribus indígenas que comerciaram as primeiras peles com os \
colonizadores que cobiçaram c afinal conseguiram roubar
suas terras?

. Por amor ã liberdade tivemos em seguida a compra da
Luisinna e da Florida, a a»e::ação do Texas e do Orcgon, a
compra, como fazenda, des territórios de lltalt, Arizona, .No-

. vo México e Califórnia, compras qne Tio Sam realizou com
uma bolsa tíe dólares na mão esquerda e um punhal de sai-
teador na direita, apontado contra os mexicanos. Depois a
compra do Alasi:a aos tsarislas c ns anexações das Filipinas,
de Forto Uico e de Ilowaí. Na zona do canal do 1'anamá oa
americanos utilizaram a mesma politica de que os ingleses
lançaram mão em Suez c em üibraltár, ás expensas do Egi-
to e da Espanha. Em 18D8 ápodcraram-sé de Porto Uico, cm
1901 interviram cm cuba, c:.i lííj:i anexaram o 1'anamá cm
1907 dominaram financeiramente a üep.Vilica Domimvana,
em 1909 depuzeram o presidente da Nicarágua, em 1U15 de-
sembarcarum fuzileiros no Haiti, cm 1915 compraram as
Ilhas Virgens, tudo em nome da liberdade e da auto-determi-
nação dos povos...

Truman fala em tentativa soviética de persuaçáo de eu-
ropeua e de asiáticos e fala em povos mal informados. Mas a
política de dominação mundial dos imperialistas americanos
é alguma coisa de concreto, entra pe.os olhos de europeus e
asiáticos. Fará ser conhecida não depende de serviços de in»
formação. Eia é feita através tio domínio monopolista, é di-
tado pelos Kocliciellcr da Standard Oil, pelo conselho dos
bancos de Morgan.

O discurso de Truman não constitui propriamente um
documento político, é autos u,.i nítido Ue histeria guerreira,
um brado de desespero do representante da clássica expan-
são norte-americana, hoje em face de uma situação mundial
diferente, depois das liçües práticas de política assimiladas
pelos povos em duas grandes guerras e diante do surgimento,
no mundo, de fortalezas da paz, da democracia e do socialis-
mo, com a União Soviética e as democracias populares na
Europa e na Ásia.

—¦--.-, -^ _-__-_.-----u_._._._._._._u_._._»

Baixam os Preços
Na URSS e Sobem nos

Estados Unidos

AV. VENEZUELA, 27, 6". ANDAR, SALA "?2

CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
ALFABET1ZAÇÃ0 — PINTURA — TEATRO
ENFERR-AUEM - INliLÊS — FRANCÊS
CORTE E COSTURA - -ÍLKMENTAR (Fuitu-
guês, Aritmética, Geografia e Historia doBrasil).

INSOUIÇOUS AUIU-TAS 1)1 Alli.tMENTE DAS 18 AS 20 [IS.

Os aviões inimigos estavam
agora mais abaixo, a direiui,
Os alemães voavam em Dela e
exata formação, come se fios
invisíveis os unissem enlre s,
O Uorsc dos aviões brílliavam
deslumbrantes, iluminados pel,.
sol.

—... Leopardo trCs. Ao a-
taque! — cne_ou aos ouvinos
ae Meresiev um fragmento. Ue
ordem do chefe.

E viu que ti. direita, como se
desusasse vcrtig inosamcn ,e
por uma montanha c-e gelo
cheslov e seu ooservador .ai-
am sObro o flanco da formuijuc
inimiga. A trajetória das oa-
Ias traçadoras açoitou o «Jun-
uers» mais próximo que des
pencou, de súbito, e Cheslov,
o observador e o terceiro de
sua patrulha so infiltraram pe-
lo claro formado e desap.ire
coram atrás da formação ule
mâ. Esta voltou a ioeha,-se
imediatamente atrás dGles. o>
«Junkers» continuaram vorin-
do em formação perfeita.

Depois de ter dado sua con-
tra sonha, Alexei quiz grilar:
mas a excitação fez com i|uc
de sua garganta hão saísse
mais que um sibilante «ah, „,
ah ..»'Precipitava-se já paru
baixo sem nada ver, exceto n
perfeita formação inimiga en
vôo. Já havia marcado o ale-
mào que ocupava o lugar dii
que fora deribado pot Chesiov
tíunnlam-lhe os ouvidos, o oo
ração parecia querer salr-ihc
pela garganta, Tinha apanha
do o avião na retlcula da mi-
ra e lançou-se para ele manter
do os polegarcs nos gatilhos
e, direita percebeu algo com<
umas cordas cinzentas e pelu

oas. «Já!» «Disparam, Erva-
ram o alvo. Atiram outra vez
c mais perto. Intacto. E t-e-
trov'.' Também intacto. Virau
Está à esquerda. Bravo, ra-
paü!» O corpo cinzento Io
«Junlter» crescia na reticuiu
tia mira. Os dedos percebia,,'
o frio dos gatilhos de alumi-
nio. «.Um pouquinho mais. .*

Foi ai que Alexei, percebeu
triuniante, sua comp.eta ,u
são com o aparelho sentia o
motor como se este natesse ;n.
seu peito, percebia com todo
o seu ser as asas e os em=s
inclusive suas torpes perna,-
artificiais, pareciam dotauas

,t'e sensibilidades e nao íive
diain sua função com o apare-
lho no vertiginoso movim?..,
to. O esbolto e polido corpo d>
«alemão» esgueirou-se, mas dt:
novo foi captado na .-etieul.
da mira. E lançando-se em 1,
nha reta contra êle, Meresiev
apertou o gatilho. Não e,eu-
tou o ruido dos disparos, nem
aiqucr viu as rajadas das -ne-
tralhudoroa, mas esta/a certo
ae ter acertado o alvo e, sem
_e tíster, seguiu voando em ii
rcçâo ao avião inimigo, certo
de que cairia antes que pu-
desse checar-se com éle. An
levantar os olhos da mira
A!exéi viu com surpresa que
ao lado, caia outro aparelhe
inimigo, or ventura 'fi-lo,»
casualmente derrlbudo tain
bem? Não. Tinha sido Petrov
que agora voava a direita. Hrn
obra dele. «Bravo, calouro.» _',
o £xito do jovem amigo a,e-
grou Alexei até mais que o
seu próprio.

A segunda patrulha Inftl
trou.se pela brecha cia formo
ção aleir.ã. 1.A reinava a enrt
fusão. A sengunda onda de

O leitor Odilon Nistarls pn-
viou-nos um recorte acampa-
nhndo de scrulnte comenta
rio: «Encaminhando-lhes )
recorte anexo, tirado do «Diá
rio de Noticias», r fim cie que
voces o aproveitem publicar,
do um comentário a respeito.
I de-se deduzir dai o contras-
te entro a política econômica
do campo da paz, liderado
rela UPvSS, de rebaixa cons-
taní" de preços, c a do cam
po da Ruerra, encabeçada pc
Ios EE. UU., ond o custo da
vida aumenta rem cp-isar. Um',rr.ço fraternal», etc.

O -ecorí'-. 'è um telegrama
de Washington, intitulado
Aumentam os nreeos dos r,c-

neros alimentícios nos EE.
Unidos», do qual transcreve
mos os trechos aba:;:o: «Os
preços dos gêneros alimcnti-
dor., do comércio a varejo, no
primeiro nuadrimestre iVl-r.tp
ano, n-^ir-traram um anda-
mento de 15% sobre cs do
mesmo per!orio no ano passa
do, Os maiores aumentos to
verificaram no preço cl.a car
ne, ovos, gorduras e óleos ;
também no das verduras in-
dustrializadas. O custo do lei

SOCIAIS
CASAMENTO
ltcaJina.3e, amanhã, na Igre-

ja do Sagrado Coraç.ao do Je-
t,íis, ás 10,30 horas, o enlace
matrimonial üo sr. Arlindo tri-
as com a srta. Maria de Lour-
des Ferreira Bittencourt.

IIII.IM.IIIIIM-III__-MII„-» I
aviões alemães, na qual pelo
visto iam pilotos menos expe-
riontes, dispersava-se e ab;i„-
donava a formação. Os aviões
da patrulha de Cheslov voa
vam entre aqueles «Junkers»
dispersos limpando o cêa e o-
brigando o inimigo a .ançai
apressadamente as bombas so-
,:re suas próprias trincheiras
O plano que o capitão Ches o\
navia traçado consistia preúi.
somente em obrigar os ale
niaes a bombardearem suas
tortiiicaçôes. Colocar-se sob o
sol representava no plano ,in,
papel secundário.

Mas a primeira fila dos a,e-
maes teehou-se novamente. Os
«Junkers» continuavam voan-
do para o lugar onde os tan-
quês tinham rompido a frente
O ataque a terceira patrulha
não teve êxito. Os alemães iião
perderam um só aparelho, .en-
quanto um dos caças desapa.
leceu abatido pelo fo;;o do >ul-
versário, O lugar de que u.ir-
tiam os tanques para o a'a-
que estava perto. Não havia
tempo para tomar altura outra
vez. Chcs!ov decidiu correr o
risco de atacar mesmo de oai
xo. Alexél aprovou mental-
mente a idéia De sua parte,
tinha desejo de acertar o m'-
mlgo no ventre, aproveitando
as maravilhosas qualidades Jo
s.La-5» na manobra vertical i
"i primeira patrulha lançou se
|-ara cirra e as rajadas das me-
tralhadoras subiam no ar üo-
mo finos esguichos de repuxo.
Dois aviões alemães saíram nn
mesmo tempo da torniaçáo uni
deles partiu-se de súbito no ar. J
corno se tivesse sido cortado '
pelo meio. Por pouco sua cai, i
ua nao se ehoca com o mote I
uo aparelho de Meresiev. I

(Continua) 1

to natural, usado .n pó e quf
se destina aos mercados la-
tino americanos; é, agora, de
30% mais alto do que no ano
anterior. O Dureau de Fazen-
das dos Estado Unidos anun
ciou que os referidos preço!
.aumentarão mais, provável-
mor.:'., no ."im do ano, acen-
tuando que os gastos milita-
"•_ e a e:;porta r muito con
tribuirãò para isso, devido ã
pressfio exercida pela campa-
nha da Coréia. O control. de
nre:;os, as restrições de crédi-
,o o  n-.'s nltas de m-
posto Fol-ire a renda foram
enumerados pelo Bureau co-
mo element. que poderiam
evitar novos aumentos».

Parecj-nos qi>e o recorte e
o comentário do leitor bas-
tam 'para mostrar o contraste
,-ntro as duas peliticas, a po-
lit!ca dp paz da URSS, que
após a guerra já determinou
quatro rolía-as dP preços, e
a pol-tira de guerra dos Es-
lados Un'r!os, ,'>.^oon'-avpl pe
lo encarecimento crescente de
eusto da vida .

NAZI-QUEREMISMO

Os quoremistas do PTB ga-ficiio e os germano-nazista
do PRP firmaram um cam-
balacho que constitui verda-
eleira fusão partidária das
duas facções reacionárias,
incluindo a participação de
iritregalistas do governo Dor-
r.eles e aliança parlamentar
com o PTB na Assembléia
Estadual.

QUATRO' ALAS

Em Süo Paulo, o partido do
sr. Vargas bate um record de
desagregação, dividindo-se em
ouatro alas, que se combatem
.'íom a ferocidade de caran-
guejos em lata de querozene

A UDN TAMBÉM

Na UDN brigam as coma-
dres. O sr. Juvenal Saion aca-
ba de se manifestar publica-
mente, em discurso na Assem-
blcia de São Paulo, desligan-
(lo-so do partido dos lenços
brrfncos.

E NO PARANÁ'

No Paraná o petebista Hof-
man Júnior insiste em exigir
á presença do seo.etário ila
Agricultura à Assembléia,
pnra esclarecer a questão
cias terras na ndrte do Estado.
Irão é prenuncio de rompi-
monto com o govornadoi Mu-
nhòz, que os queremistas ?..
judaram a eleger.
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ATRMÉS DO PNDO
HELSINKI, 5 — (I.P.) — Entro todos os prtidos da Pinlftn-

dt», o Partido Comunista foi o que teve aumentada em maior nü-
mero a sua representação no Parlamento. Até agora, sabe-se quo¦eda menos d« oito cadeiras «o juntaram às que já possuíam oa
oomunistns. Em segundo lugar vôm os liberais; que ganharam de

3 a 5. Os conservadores perderam de seis a oito lugares, enquanto
os soeial-dcmocrntas e os agrários mantiveram o mesmo número
de cadeiras.

Por tudo isso, os comunistas estão reclamando participaçãono governo, pois o povo finlandês manifestou nas urnas essa von.
tnde ao votar decisivamente ao lado dos comunistas.

à República Popular e conde-
nando os clérigos recentemen-
te condenados juntamente
com o arcebispo cle Groesz.

O OS CINCO GRANDES

LONDRES, 5 (I.P.) — O jor-
nal conservador «EvenlnR
News* escrevo que os Estados
Unidos desejam -suína eonfe-
rencia entre os Cinco Grandes
(Grii Bretanha, União Sovié-
tica, Franca, Chiin e os Es-
tados linldcsl após a declara-
eflo de cessar fogo na Coréia».

P PARTrDO DO POVO

MOSCOU. 5 (I.P,) — O jor-
nal «Pravcla» publicou o dis-
curso do vico-presldente do
Partido Comunista da China,
Ltu Chão Tsi, ,<S'ohunciado em
honra do 30.' aniversário do
partido, Liu Chão disse que
atualmente o Partido Comil-
nisla da China tem 5.800,000
membros, o «todos eles estão
JSpados ns mais amplas mas-
uns populares. Pode-se dizer
Um o Varado Comunista tor-
rioú-so o cheio nacional de to-
do o povo da china, «consa-
grande todas ns suas forças
r\ eniisn desse povov

£ CONSTRUÇÃO

MOSCOU, 5 (I.P.l — fttunl-
rr.ente, nesta capital, e::tão
sendo construídas 110 caaaa
de moradias para os trabalha-
dores de construção civil, nos
arredores da cidade.

O NOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, ."> (I.P.) —
O sr. Truman adotou hoje uma
posição de «nfio-coinoromlEso»,
na tentaiiva de conseguir con-
trolcs oenômicos sobre o país.
Erle Jolmsnn, c^r^o di Mobl-
lizaçãn Econômico, advertiu
liojo dramaticamente que o
custo da vida pode subir de
10 para 14 biliões de dólares
no próximo ano. a menos que
s« impunham ícsiritos contro-
los--,

O FALAM BISPOS
HÚNGAROS

BUDAPEST,
cedida pela as:

íT.P.) —- Pre-
islnatura do ar-

ib'nno católico Guy T.a Za-

piVfoi tornada pública uma
declaração de bispos da Hun-
•iria afirmando su:

ue

lealdade

O TRAGÉDIA
BERLIM, 5 (I.P.) — Setenta

crianças pereceram, em sua
maioria queimadas, quando
explodiu um navio no Rio
Srireo, eue atravessa est.i ca-
pitai. O comandante do na-
vio também pereceu. As orlan-
cas estavam em excursão, no
eou período de férias.

4^ COMO SE DIVERTEM
WASHINGTON, 5 (I.P.) —

O níimero de vitimas de ad-
dentes por motivo dos leste-
jos do «Indrviendehcc Day?>,
ros Estados Unidos, elevou-se
este ano a lí>0 pessoas.

Dessas. 33 morreram por
afogamento.
A REBELARAM-SE' 

LONDRES, 4 (I.P.) — Infor-
ma-so que on:'.e soldados brl-
tsnlcos na Coréia foram decla-
rados culpados por motim e
rebelião, quando se Tecusaram
n comparecer a uma «parada
üo trabalhos pesados pela
foram condenados a '.ois nnos
de traabllios pesados pela
Corte Marcial Geral de Cam-
po nue os declarou culpados.

Esses soldados alegaram
que se exibia demais deles,
querendo nue comparecessem
à parada de treinamento de-

pois de um dia inteiro de tra-
hallio cavando trincehiras.

MOVIMENTO
CARIOCA
PELA PAZ

Pedem-nos a publica-
çfto da seguinte nota:

«O Movimento Carioca
pela Paz e contra as Ar
mas Atômicas convoca
todas os organizações
quo participam da cam-
panha em defeso da paz
para a reunião que fnrii
realizar hoje (dia 6
sexta-feira), Os 18 horas,
.na rua Sete de Sctcmtv.o
número 63, sala 801 A's
diretorias das entidades
convocadas o MCPPCAA
solicita providências nc
sentido de que cada o-'-
ganizaçSo faça represen-
t-ar-so na aludida re-
unido,»

Nova Mensagem de
A KinHr Sen e Pena
Aceita a daia de 18 de julho para ini cio das conversações preliminares dc
cessaçãr, dc fogo na Coréia — Irra diação da emissora de Pequim —
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PEQUIM, 56 (IP) — E' unidades de voluntários chi-
o seguinte o texto da meri- neses propondo a data de
sagem cle Ridgway respon ¦ 8 do corrente para um en-

dendo à que lhe enviaram j contro preliminar sobre as
os comandantes do exerci- conversações de paz:

«General Kim Ir Sen,
general Peng Teh Huai
Recebi vossa resposta, da-
tada de quatro do corren-
te. Aceito a data de H de
julho para o encontro ini
ciai.

Como disse em minha
mensagem de 3 do corren-
te, dois intepretes acompa-
nharão os três oficiais de
ligação de que fala esta
mensagem.

Peco-vos salvo-conduto
para estes cinco emissários
e que me deis respostas».

A perspectiva de paz na Coréia está deixando cm pSnlco os
círculos imperialistas e seus araocindos, Klcs temem aquilo ((lie
denominam cinicamento «perigo, dc paz». Temera (pie a" cliiuiitni-
ção na tensão internacional Icvcjionagua abaixo os Ia Ini lusos ne-
RÓcio» d IniliiHtriu armamenlista e os enormes lucros dos forneci-
mentos materiais ostratÔRicòa'."K (-une medo já su manifesta

POR UM PACTO DE PAZ
K Gampanha pela proibição das armas atômicas foi recebida

nelo povo de São Paulo com enorme entusiasmo, facilmente com-

SÍKõ número de assinaturas ãs listas do apôlo do Conse-

lho Mundial da Paz. Somente na capital bandeirante, man d"0

mil paulistas firmaram o apoio pela conclusão de um Pacto de Paz

entre as cinco grandes potência*,

O POVO RÜMENO

Prossegue o povo vumeno a sua campanha pula celebração de

*m Vacto d. Paz. Ató o momento, os trabalhadores e o povo da

Ruintâda, que vGro firmando cm massa o apelo üo U/nselno Mun-

diar da raz, atingiram 11.06U.141 firmas,
, j-jn-v-rs; UNIDA 

DO V1ET-NAM

\ noleta de assinatura pov
um Pacto de Paz entre <".s cinco
t-raúdes potências é uma dis

principais tarefas da Frente
Nacional Unida do Viul-Nam a
serem executadas nestes próxi-
mos três meses, conjuntamon-
te com uma campanha de emu-
Inção socialista. Ec.-o.s ativida-
cies foram recentemente aprova-
das pela reunião do Comitê da
Frente Nacional.

CHIPRE, IRAN, IRAOUR
E SÍRIA

O Comitê de Defesa da Paz
de Chipre anunciou que, duran-
te a primeira semana da cam-

panha para n coleta do assina-
turas por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências,
foram obtidas (1.924 firmas.

A recolhida dc assinaturas
para o apelo do Conselho Mun-
dial da Paz também pogride rá-

iludas son.000
00.000 na Síria
que.

firmas no Irã,
e 12.000 no Ira-

pidamento nos países vf.tinho'
Informa-se que, nos prmeiros
dias da campanha, foram reco-

A RESPOSTA DO
POVO ITALIANO

Ao apelo do Conselho Mun-
dial da Paz, responderam mil

pessoas da zona de Andria, na
Itália, número que constitui 95%
da população local. Na província
de Bari, 150.000 assinaturas
furam colhidas por um Pacto
de Paz. O Conselho Municipal
do Santa Maria Capua, centro
de um populoso distrito agrícola,
rprovou uma resolução nesse
sentido.

A campanha por 
' um Pacto

dc Paz está obtendo grandes
êxitos na Sardenha. Na mais

Segundo a proposta dos comandantes militares norte-coreanos e
chineses, as negociações preliminares para o «cessar fogo» na Co-
réia relizar-se-ão em Kacsong, cerca de três quilômetros ao sul do
paralelo 38. A fotografia acima foi tomada nos arredores da cidade,
onde terão lugar as conversações sugeridas pelo representante so-

... -. • ¦ () Mi, Jacob-Malik, e que o mundo inteiro aguarda com
vivo interesse, como caminho para a paz. (Foto INS).

PARTIRÃO
TÓQUIO, 5 (INS) —

Uma delegação da ONU
formada por um oficial sul
coreana e dois norte-ame-
ricanas está se preparando
hoje para partir com des-
tino a Kaesong a fim de se
avistar com um grupo co-
munista domingo próximo
e discutir a trégua na Co-
reia.

A VOZ DE PEQUIM

TÓQUIO, 5 (INS) — A
radie de Pequim afirmou
hoje que foram doados cer-
ca. de «2.000 aviões» no
primeiro mês da campanha
nacional tendente a dotar
de equipamentos pesados

A radio de Pequim fez
esse anuncio na mesma
transmissão em que disse
que os comandantes norty-
coreanos e chineses esta-
vam prontos a se entrevis-
tarem com representantes
das Nações Unidas ein
Kaesong, domingo próximo,
para as conversações pre-
liminares de cessar o fogo.

A irradiação, captada
peio INS, em Tóquio, citou
um «informe preliminar*
da Comitê de Paz da Chi-
na, que patrocina a coleta.

O relatório diz que até 3
de Julho os donativos in-
cluiam 105 peças de arti-
lharia pesada, 37 canhões
anti-tanques e sete tanques
alem de 1907 aviões.

PROPOSTA DE
WALL STREET
NOVA YORK, 5 — (INS) -
O «Jornal of Comerce» publi-
ca uma informação de seu es-
critório em Washington, na
qual diz que o Departamento
de Comércio Exterior da Ca-
mara de Comércio dos Esta-
dos Unidos fez uma proposta
de que se peça às nações la-
tino-amoricanas quo mante-
nham baixos os preços das
matérias primas que produ-
zem, em troca de dar-lhes
garantia tío conceder-lhes
produtos manufaturados dos
Estados Unidos.

O informe âte que «as na-
ções latino-americanas deve-
riam e devem concordar em

os voluntários chineses na por disponíveis seus recursos
Coréia. a preços justos».

Entregue à Empresa Americana
A Pavimentação de Estradas
Enquanto são despedidos em massa os trabalhadores do DNER, o sr, Agamenon Magalhães
contrata os serviços que deveriam ser feitos por estes com uma companhia imperialista —

Obras mais caras e espionagem

entre nós na imprensa reacionária, subordinada ai) 1)11' da cm-
baixada americana. Paralelamente à infame provocação contra os
jtòvcrnoB populares da Polônia e da Tcliccoslòviiiitila, a imprensa
vendida está desenvolvendo uma febril argumentação no sentido
de acelerar ainda mais a marcha do Brasil para a (ttierra, com»
país ciuulntúrio dos Estados UnfdiiÁ,

E' o que se verifica cinda ontem noa arti|,'os de fundo de três
jornais reacionários como o «Carreio dn Manhã», «O Jornal» e o
(.Diário Carioca», (pie batem todos na mesma tecla, obedecendo à
toz de comando do seu patrão comuiu, o imperialismo norlo-nmo*
ricano.

O «Correio da Manhã» clama historicamente pela fixarão dc
uma quota niínina para a colaboração do Brasil com a ONU. quer
dizer, da quota do soldados cnm nue.vamos contribuir para ajudar
os Estados Unidos cm seus atos do agressão pelo ntutitlo afora. «A
íCKiirança do Ocidente, (li7,p"(li;;ãò do sr. Paulo Bittencourt, fé
pode ser conseguida se ps"jÍ5?(ad<js acidentais provirem, na distri.
htiição de sons recursos, uma quota-permanente a disposição da».
Nações Unldna».

O velho escriba Macedo Soares, fingindo tona de oposição,
também pede cm altos brados a consumação da barjmiiha de sim-
Stic. Investe contra as tradições de paz do nrnfl.il, pregando aber- ,
lamente a agressão c a necessidade do uma palílica externa ainda
mais estreitamente subordinada k» ordens dos Estados Unidos B
(-0 Jornal» reclama o envio de uma força para a Coréia, a fim d«
poupar as forças dos Estados Unidos, quer essa for;a seja um rc-
gimcnlo ou esquadrilha de dcstroycrs. O que está em relação cnm
a notícia p::r mis divulgada de que o ltegimento Sampaio cra c:m-
siderado pronto para embarcar, c lambem com o faio de se on-
centrarem nos listados Unidos duas belonavcs brasileiras, om
tripulação de dois mil homens, sobre as quais o Sfinislério da Ma«
rinha se recusa a divulgar a menor informação.

Um órgão oficioso revelava ontem que o embalríador IT"rs»
hcll Johnson informou ao fantoche João Neves (|ii!> o governo (bis
Estados Unidos havia recebido com sati.ifação n nota brasileira
.sobre o envio de tropas para ll Coréia. Vfl-so cada vqz mais clara-
mente a significação dessa nota mislificadora, com a qii.-.l o go-
\erno da fictulio tentou fazer crer no povo brasileiro que o periga
da nossa participação na guerra estava afastado.

" O que se verifira é que a ameaça não diminuiu, mas ao con-
Irário aumentou. A onda .histérica da imprensa controlada polo
USIS vem confirmar esta realidade. E' necessário que o povo >>s-
teja mais alerta, que Intensifique a sua luta contra a guerra in-
pcriaü.sta, pela regresso imediato de nossos marinheiros e qve se
multipliquem os esforços m coleta- do assinaturas por um meto
de paz entre na cinco grandes potências. Sn assim, através da !u«
ta, poderemos efetivamente conquistar a paz.

TÓPICOS

•RECIFE, 4 Ü.r.) — Noticia
a imprensa desta capUal que
o governo Agamenon Maga-
lhães acaba do assinar con-
trato com uma empresa nor-
te-americana para pavimenta-
ção das estradas do Estado do
Pernambuco. Diz-tc que o con-
trato já foi fechado, no pala-
cio do governo, ignorando-se
suas bases. Tratando-se de
serviço público de grande im-
portância, duas coisas são de
estranhar: primeiro quo num
momento em que estão sendo
despedidos em macaa os tra
balhadores do Serviço Nacio-
nal de Estradas de Rodagam,
contrate-se com empresa cs-
trangeira a realização d.;s tra-

importante província da ilha, j balhos que deveriam estar afo
Cagliari, fiO.000 assinaturas jál '"" " -"'

foam coletadas. ^ I
A província da Reggio Emilia I

iá contribuiu com 227.000, e a
de Siena com 100.000 assmatu- cia .publica, sem que se conhe-

responde! Cam seus termos, tudo em

tos a esse departamento; se-
gundo — contrata-se um ser-
viço com determinada empre-
sa estrangeira sem concurrôn-

pretendeu dar o mesmo golpe,
entregando, sem concurróncia
pública, sem consultar a nin-
guóm, a pavimentação da ro-
tlovia Goiana — Recife — Pai-
mares á Morrison Knudsèm,
com financiamento do Banco
de Reconstrução e Desenvol-
vimento, de Nova York. Oa ju-
los deste empréstimo eram
elevadíssimos e os engenhei-
ros do Departamento de Ks-
iradas de Rodagem verifica-
ram logo que qualquer com
panhia 'nacional .poderia fa-
::er o trabalho muito mais ba-
rato e sem os compromissos
financeiros que acarretariam
o emprcsiimo, A «Folha do

Povo denunciou o escândalo, nas em auferir enormes lu-
o deputado Paulo Cavalcanti
levantou o caso na Câmara
estadual com repercussão em
todo o pais. O governo do Es-
tado foi obrigado a recuar, pu-
bllcando notas em que pro-
curpva desmentir a noticia e
referindo-se ao fato na Mon-
sagem que enviou a Assem-
bléia em 1S50. Ressurge o es-
cándnlo, agora, sob o govêr-
no Agamenon MagaFiães. Sn-
bo-se quo a mesma Morrison
Knudsen está diretamente 11-
gada à negociata por si ou
nor intermédio de .estas de
ferro. Os «técnicos* america-
nos não se contentarão ape-

ras. O povo italiano
cm massa ao apelo do Conse-

lho Mundial da Tar,

POR ÜM PACTO BE MZ
A CÂMARA MUNICIPAL BE

CONTRA 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA

A Câmara Municipal de Cambuci, no Estado do Rio, aprovou

por unanimidade uma indicação solicitando ao presidente da Re-

Pública que o representante do Brasil, na ONU empenhe seus es-

forços no sentido da conclusão de um pacto de paz entre as cinco

grandes potênciaB. , 

ilíliit A MEMÓRIA
00 MARECHAL INÁCIO

surdina, da maneira mais ile-
gal possível. Nem ao menos
o nome da companhia benefi-
ciaria do contrato foi divulga-
do, sendo que as noticiar se
referem vagamente a «um.i
empresa americana».

A MORRISON KNUDSEN

Desde 1948 que uma emprê-
sa imperialista ianque preten-
dia a concessão que acaba de
ser efetivada pelo governo
Agamenon Magalhães. Trata-
se da Morrison Knudsen e tu-
do indica ser essa mesma a
beneficiada. Na época, era
governador de Pernambuco o
sr, Barbosa '..ima Sobrinho e

E?.I SUA ULTIMA reunião
o Conselho Administrativo da
Associação Brasileira do Im-
prensa tomou conhecimento da
elecinão fascista do Ministro
dc Trabalho, que anulou as
eleições no Sindicato dos lor-
nalistas Profissionais ds.sta
Capital, por não ter a chapa
que venceu as eleições apre-
sentado o infamo atestado de
ideologia.

Apo's discorrerem sobre o
assunto diversos conselheiros,
n, casa resolveu manifestar t
sua solidariedade aos m-jm-
bros da chapa encabeç-ída pe-

lo sr. Porto da Silveira e tor
nar público a sua mais ve-
emento discordância com a a.
ti tudo do sr. Danton (Joelho
haseando-se no que decidiu o
4- Congresso de Jornalistas
recentemente rcaUzado cm Re
clfe. Km suas resoluções os
jornalistas so pronunciaram
pela mais completa liberdade
findicai, contra o atesta io dc

ideologia e solicitaram que ro-
«as as organizações jornalis-
fcas do Brasil, sempre que
houver necessidade, lancem o
seu protesto contra todas as
forma de coação.

Como parto das comemora-

ções do 5 de julho, a Liga An-
ti-Fascista da Tijuca prestou
ontem homc:-.Cí;jm à memó-

ria do mareciial Joaquim Inâ-

cio, Junto á sua herma no

Campo de bão Cristóvão. Usou

da palavra sobre a signifi-

VENDERÁ O
PETRÓLEO A
QUALQUER NAÇÃO

TEERÃ — 5 —(INS) — Um
membro da comissão de Petro-
.-ao do Irã anunciou que seu
pais venderá petróleo a qual
quer nação com um desconto
Je 3 por cento. Enquanto is-
io, a imprensa do Irá publica
rumores não confirmados de
iue a Grã Bretanha resolve-

ria impor um bloqueio naval
contra o Irã salientando quo
«os inglezes resolveram envi-
ar uma força especial de com-
bate desde o Mediterrâneo'v.'* 

o Golfo Pérsico, para deter
qualquer navio tanque estan-
-feiro que procurar se dirigir
para fora do porto de Aba-''anjfc.

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEMAS

cros: instalar-se-ão :.os pon os
chave do nordeste brasileiro
e desenvolverão ampla espio-
nagem, em todos os setores,
em apoio à ação dos milita-
res ianques que ocupam as
estações de radio, tais como a
«Radio Stationv do Pina, on-
de h uma guarnicão de sol-
dados americanos.

Protestos populares já come.
çam a surgir contra mais esse
atentado a nosra soberania e
aos nossos Interesses.

Baile de
Máscaras

* AUTONOMIA E
INTRANQÜILIDADE

O sr. Ec:ncrc'.:3 Filho ái-
clarou no Sanado qtn a auto-
nomia do Distrito Fc-Jbral c-
contraria aos interesses necio-
nc:s, rx-.o trcirin Inlrar.etuilida-
Co ppJítica e d33orúC?n noci-
va à bca administração.

Pertence, o sr. Pim^-dos Fi-
lho. co número d=qr.ole3 que
embora SnUtulsnfio-se cismo-
ernto-., têm horrir co povo
Ordem e tranqüilidade, parr.
homens da c-ior.e do repre-
contanto do Minas, 6 o pov-
amorda-río e sen diroitos. E'
vma crebm r.an»cü»anta à Ho-
va" Ojrdom hiforist:
ro, aparece, fr:qu
ío cxrceca, (^ •/'-'""

rev'-".":^-! qui o:"5-~i o hwo

ricos. JltUíi o c
6 amigo da ercl?m e da tran-
cnMlidads naUcía-s.

A p-rc'a. dosdi coda, e::cr-
cou irJfconcía decisiva na

montatidede do atual senado»
Arturzinho. O pai ara
donto. A r'',-Ji. mio C
ria '-•*'"! f""0 r,r" nrlí
rao-rre.thfroa na t-irrer do o

j,, r=.-0. ftrjussinho. c

f,r,r,v1---o -na
c^o da Gss

Gran-ll-

sía do noves-

pror.i-
o nin-
1—-r^.n

c'.io-

Serre;'

cação da homenagem a sra.
Nuta Bartlet James, presldon-
te da Liga. Falou em seguida
o general Felicíssimo Cardoso,
que pronunciou as seguintes
palavras:

«Em nome da Comissão Or-
ganizadora da Homenagem, de
5 de Julho, oi nome da faml-
lia do saudoso mal. Joaquim
Inácio, agradeço essa demons
tração de civismo da Liga
Anti-Fascista da Tijuca, de

que tenho a honra de ser um
dos vico-presidentes, home
nageando a data histórica que
ho|o comemoramos, na pes-
soa do velho republicano e
patriota Joaquim Inacio. To
ria a sua vida foi dedicada
á republica que ele ajudou
a implantar a 15 de novem
bro de 1S89.

Tomou parte em todas as
campanhas de liberdade, dc
civismo, de sua época e foi
sempre um grande amigo do

povo.
Bateu-se pela abolição aa

escravatura, pelo regime re

publicano e, no fim de sua vi-
da, pelos Ideais que nos leva-
ram à luta a 5 de julho de
1S22.

Multo agradecido aos meus
companheiros de luta por M- |
M prova de solidariedade».

Em 
manchete, o vesper-

tino do Chato divulga
indignado que a radio de
Praga é ouvida no Rio às
22 horas, em ondas cur-
tas de 25,34 e 31,57 me-
tros.

Ouvintes a postos, a
partir de hoje.

Dizem os jornais que a
radio ds Praga e Varco-
via insultam «o Brasil e
o regimon» todos os d:as
naquele horano, e que
aqui não se faz o mesmo.

Esses jornais têm ra-
zão. Estcmos vendo que
rsalmente aemi não se faz
o mesmo. O insulto co-
meça mais cedo, pelos
matutinos, continua pelo
radio, repete-se nos ves-
pertinos, e à tardinha
prossegue na tribuna da
Câmara e do Senado.

Entre o «material» en-
contrado na mala dipio-
matica da Polônia que o

mtcéfwii
tores, com base na Lei
de Segurança. O Sr Ge-
túlio Vargas tiuna mes-
mo providenciado...

SGVOtQ 6QUeFP_
Itamaratí violou, foi en-
contrado em polonês o li-
vro de Jorge Amado
?Terrcs do Sem Fim», li-
vro posto em todas as li-
vrarias do pais desde
1943, em sucessivas edi-
ções.

Atrazada de oito anos,
precisamente, a «ação
subversiva» da emba>xa-
da da Polônia...

©
E por falar nisso,

quando foi apreendida
pela policia o livro de
Jorge Amado, «O Mundo
da Paz», diz-se que o Sr.
Getulio Vargas ficou in-
dignado, e que iria tomar
providencias imediatas.

No outro dia iniciava-
se um processo contre o
autor do livro e seus edi-

Fotógrafos e cinegra-
fistas foram chamados
para testcmutil-av t gra-
var para o ruturo o ato
de violação aa ">ala di-
plomática de dois países.
Boré sorri para o foto-
grafo, quasi ao lado do
secretário gorai do Ita-
marati, que tambem sor-
ri. Os jornais estampam
o flagrante com luxo de
detalhes, aplaudindo.

Diante de tudo isso,
nós perguntamos: nuem
realmente está insultan-
do o Brasil?

Esse ate apar.tosj de
policia is-cliplomatas cm
pleno «clcaivn» de sei-
vageria ijolitica atinge
menos os países ofendi-
dos em sua soberania do
que essj próprio govor-
no dos João M:vos, Ge-
túlio e Plmenteís.

A convocação do ministro
uanton continua empolgando
a Câmara. O sr. Osvaldo (tri
co iniciou ontem o dc.iate a
discutida -uwiía. himbora to
PSD, que é contra, o sr. ünco
manifesta-se a favor, .^«o sem
sofrer o bombardeio de apar-
tçs de seus correligionários, a
começar pelo líder Capano-
ma.

Nâo ê dos que querem ver
a caveira üo mmistro, afirmu
o deputado.ucadomico-dipi i-
mata, pois nao jutga o sr
Uanton, como alguns o fazem,
um frango aepenaao diante :.e
uma metralhadora. BI para ani-
mar o ministro ptcbista cita
exemplos neroicos, de pessoa:,
eiifrencanao pcwtoes ao fun-
lamento, cjuanto mais que u
câmara nao e uma esquadra
at slcarios disposta a massa
crar o ministro de tlstado.

Em aparte o sr, Belceiro
quebra o mutismo dos iidems
tas sooro o assunto. Afirma,
durante o dissurso do sr. üs
vatdo Orico, ser o 3ompareci
mento do ministro coisa lu/a
da a assunto público: a refiir
ma aa Constituição. Mesmo
porque essa reforma, segunao
o sr. Uanton, será de cabo a
rabo e tal anuncio iiiqmcto o
congresso.

Os velhos podem contar im.
puutmcute certas anedotas.
Ontem o sr. flores da Cunna
com os seus setenta anos, a
propósito aa convocação dan
tonesca, contou a historia es-
caorosa ae um ihciwio prose
por ter abusado a. uma mem
dense desceu a detalhes, che
ganao a desorcuer partietdari-
aaac3 ao campo mcdwo-icgai
ligadas tal cuento».

Por fim o sr, capanema.
com a franqueza rude dosher
meneutas, declarou que o mi.
nistro quer vir, má. o PSD «ei
opõe a isso.

— Entao, aparteia o tr. Z/et
tor Beltrão, o problema ja
não 0 libertar 'ieiúlie, . (rim li-
bertar Uanton.

tsdo
rjedo do
cia o T.'o. Ma o
r«siJct Fcrtoivrn,
t^po do cntSo, provida—
rjcoTor.es r^rn o mar

,t^ii r>-virr:;-'"'.o
õs ir.sis dive-rMo"
C-1-T'a a di Lapa"cio 
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O major Hugo Eetlem 6 au.

tor de um volume intlulado
«Vale do Ituja->, no qual c m-

pilou matcria.s colhidos cm
1930 na chamada Campanha
tlj Nacionalização, quando o go-

do Vargas foi premido a
alguma coisa cm Caco da

propaganda nazi-fascista que
cle mesmo estimulará no

pais. Bintre
guran
dades

verno
fazer

.ul 
"do

e.sses materiait, íi-
;is atividades das sócio-
rcaci mdriai polonesas

ouo taziam a propaganda da
«polonídada», d • acordo com o

governo fascista entao instalar,
do cm Varsóvia.

C Sr. Detloi.1, naturalmente,
na > fala om rasclsm», de açor.-,
do com a teoria de que iuia.se
1'aia cm cbrda na cana de en-
forcai.0 Mas refere que, ha
Uniúo Central dos lJolaços

(fascistas) no .rasll forain en.
oontrados documentos «simples-
m.nto alarmantes», e que essa
«infiltração preconcebida c, sis-
temática» alaunava os nrasilci-,
ros. Cita ODpecialmonte a-a^iio
dos padres prljncscs (tambem
fascistas), que exerciam «pc-
rigosa ínissüo em reláçái aos
interesses do Rrasib, constitu-
indo-s-., comi- diziam, em -tin-
vcnc:vcis fortalezas da polo.
nidãdc- dentro de nossos pais.

Po.s bem Age. existo om
Vars .via iim governo democra-
tico popular que varre, essa
«pplonidade» pcrniclosti e culti-
va a fraternidade entre os po-
vos. Mas í o mesmo Hugo
Eetlem que ap-troci como ins-
trumi.'iíto da provocarão fascis-
ta contra tal govern i, servindo-
se. inclusive, como fu noticia-
do, de um ex-general polônfis

qiu- trabalha para a policia <.a.

vioca, e esteve presente à cer!»
monia de arrotnbamento no Cuia
do Torto. Os comprovados ini-
migos dos interesses brasileiros
estão hujo ajudai.do ao g ivorno
Vargas, quando este fo lamja
na mais cínica e vergonhosa
provocação de nossa histoi Ia
diplomática. E é significativo
que essa cooperação dos pob-
neseí. fascistas se dé precisa»
mento por intermédio Io ma-»
jor-bcleguim I-Iugo Eetlem, com
a supervisão do Itamaratí e da
embaixada americana.

PETEBISMO
EM PÊLO

üs queremislas, como ban<'
cada parlamentar, não dãa
nem para saida, Isco ficoia
demonstrado no embate com
o deputado Morena, sobre a
ida do ministro do Trabalha
ao Palácio Tiradentes, a fina
de se submeter a sabatina.

Cercando a tribuna onde fa»
lava o representante carioca,
os petebísras, antes de tudo,
formavam um saco cle gaios
O. Ivote, om voz de falsóie
gritando que Danton, sou ad-
servârio dc- grupismp partida-
rio, devia comparecer. Um sr,
Azls Maron contra. O lides
'.]itasi-demiss!onárlo Brochado
d;1 Iíocha, inclnciso, mas sem-l
pre arrebatado, com c pesco-'
ro vermelho do galinha de
briga, dançando de raiva, na
ponta dos pés. ,íú o pai do sr,
Brochado, o oposicionista donles cle ITCÍ) Arlstides Iíocha,
fambâm emotivo atí o .nrr.nto,
ifianhou na Câmara o apoli-
ilo de Foguete de Lagrimas.

Outro modelo d.-> trabnlliis-,
mo gottilista é o baia- o Joel
Presídio. E"te, enquanto o sr,*,Tproi:a fala"., jogava cascas

•de banana om forma de pro-
vocaeões, querendo sabor que;
partido ele defendia ali, se cra'
comunista ou não.

Só num ponto pareciam to-
¦ '.-:; rio acordo: no anelo imo-
ral à cas:;ac\o utilizado no
tempo do sr. Dutra com o PSD
à .frente. Naquela ópoca o
PT3 queria vo^os, snbin 'ine
se tratava de uma in.-dida"pdlosa 

o demagògicamente to-;
«n-iou posição contra, embora
vacilante. íloie o rei lo que-|
rérniomo Oí;!á no pndr-r, osl
notolv-'.'!" mandam fts favas
pruridos i'.^ deceneia r» so apre-
sentam como reles Instigado*]
res cia cassação

AMPI A-RIO
A

Giasva
rdGNTEVíDlíl1. 5 (IP)
— Amplia-se cada . vez
áiais o movimento gru-•"'ita g;'.r;il netita cidade,
qv.e su encontra pr.it.iea-

! mente parali/nda. Es-
se grande movimento da
classe operaria u r n-
guaia, que conta com o
apoie da população, pro-
vocou :t suspensão dos
transporte coletivos, o-
mo ônibus, bondes e ta-
ws, Circulam apenas
carros particulares.

A maioria do comercio
funciona apenas parcial-
mente, devido ' em geral
às difiouldados de trans-
porto.

Somotile as estradas
dc fervo mantêm servi-
ços regalares.

j Ao todo vmte e qua-
tro sindicatos estão,em
greve.'. Hoje não funcionarão
os teatros

t..
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Pelos lie Só Vivem das Guerras"
O POVO DE NILÓPÓLIS SE MANIFESTA CONTRA A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL EM

QUALQUER GUERRA DE CONQUISTA -- "NOSSOS JOVENS NÃO IRÃO MORRER, DE*
CLARÀM OS POPULARES, QUí-RE MOS É A VIDA BARATA"

I— Em «enquelei popular,
ea a «IMPRENSA POPULAR)
«aluada dpmiiigo última,
•esva cidade, sobre o envio de
«ossos soldados' para a ruer-'
Ca, o povo desta localidade
«afirmou mais um vez o.^cu.
repudio a criminosa ameaça
de guerra, que paira soliXç" a
nos-a juventude. A «eriquatei
íoi feita pelos partidários da
oaz. sis. Fldelis Soares Mc-
oehcjs e José Medeiros de Azc-
Vedo que ouviram pessoas dc
Idifercntes profissões e categp-
*ijss sociais.' 

FALAM OS OPERARiCS
Na ua Olga, vários opera-

ílos conversavam, quando
íorain Interpelados sabre .> que
-ncliaviiii .!-. envio dc nossos
'solda..!..;-, Pítfa a guerra. A.".-

[tonio Pereira de Araújo teve
Iresposla imediata.

 Kjí;,_. negocio de guerra

um amigo da familia, o sr. i da. Quero é viver d lenho ecr-
Pedro César dc Alvarenga, — | teza dc que também pensam
Somos iodos contra a entrada
do - Brasil na guerra, fossos
jovens não irá oniorrcr ou se
Inutilizar, ueronios c paz pu-
¦KHsriar nossos filho.*, — disse-
ram.

É .. .-nr. liubcns. que in çhe-
gaii
Lm.

.!.. no n,..nicnt.., acresceu

-¦-;l::' Isso ippsnío, Ku luta*
rei* pelos interesses do nicu
pais. c esta guerra não tem
nada conosco,

O [ovem Salinstiüp .lustino
Benedito, ap sei ini.-r.oclado
.-.firmou:

.— Eu, como juvoip serei do
m:pu(l.-.dos paru

sou muiío novo ain-pi-.meiro..
morrer. E

NOSSAS VIDAS

creio. E pu lá ir mói

nlegit
Silva

Eíulbcrto
Noemiit

rrci-
nür-

-è corpo.
irepios

Seu
ra du
11101.:

Kem quo seja preciso Ti
:er frça. Daqui eu nao saio

O assunto disrutido eta
nirnifestavnm-se _ contra-'
operário Guimarães
llu guerra. Todc
afirma:

O que eu
milia queremos

Que guerra que pada!

Paes Leme, Un
sou saudando •
cariocas que -
contrários a.
dos d..

oi UC

CJ
Pçlciru.

grupo

c jnínli.i. 
''£"•

vida tara.

Cai.xa Dngiíà,
trabalhador
Eis a sua

>a
,M bairro cie

«nçcmtramos o
Mario Fernandes,
pinião:

_ Tenho vários filhos o nao
juero nem pensar que vão

sara fora. Eles não irão para
¦ iit-rra nenhuma. O que c que
sõí temos com o que se pas*
,a Ia fora?

Parado próximo encont.a-
ra-,sc cum.'. operário. Walc-n-
Jario Menezes Barbosa, que
lecl.ifOli:

- Ante- o..- tudo, eu que-
„ è protestar contra u envio
Íb missas tropas para guerra.
Hino» ns permitirem:* isso,

«NOSSOS JOVEM.* NAO
IRÃO MOP.SlEK-

residência, no Uair-Em s
'pp da Igreja,
jnr. Godofie-i'..
ma esposa, '1.

conversavam o

, i:.i
*.u LC,
1'tixei!

Ce.-.*l
e -le lll
de que
t-p-.lli.i e:

v.;iuras
rialism,

- 1

PROTESTO
l/l o

legí-
pcciiu

•u vo-
iUlillc

de

/Conclusão uti • i"

%\\c ele çousiclerou
timuiiic eleitn,
.(iiistasse eni ala si

ti, contra. V," o se

dtwmmciitii anrovttdo

pé, por iieUirnnç/ão, l'«*
lus prcsci.í;:* c apreson-

l;r>{)0 pclu associado Per-

muiiiii Spjíiannutdo:
«O.s .'ninuiliXius prtijiü-

Sionais presentes k As-

,cinlilcii'. du seu Sindica-
lo. a tini de apreciar a de-
cibãu inliniitcini q uo

amilciii us eleições reali-
7.i;tl'.'.s, rici'iitciit('iiic, no

seu órgão dc classe, para
escolha i!u nova (lirt loriii,

m

valem-se do eiisçjo para
protestar coni.a aquele
ato c reafirmar sua re-

pulsa pelo (.aicstatlo de
itieolipgia».

Fomos, unia ve/. mais,
vitimas de nossa boa fé
c do crédito dado ès pro-
niessas do Governo, que
andou apregoando a cou-
ueiiatjâo <i > cvoenuel
x!ih':i;ido tle jdcologií»
« contínua a oxigi-lcj para
i inscrição c posse de
jjuididatos sos cargos
•letivos dos órgãos cias-
listas,

Oanuitidos pela Ooiia-
tittiição da Republica —
iijiscgtiradora (ia livre
associação sindical —, e
à vista do residúido das
eleições, aqui elettutdis,
que ctilmin.iraiii com a
vitória da chapa encabe-
cada pelo cpnfradp Al-
berto Porto da Silveira-,
reiteramos líosso vee-
mente repudio à decisão
que anulou us referidas-
rleições e deliberamos
reconhecer conto icgiti*
ma unia sei diretoria:
aquela (|iic livremente
slegcmos.

Ao fazermos esta de-
duração estamos certo*?
de copiar com o apoio
das entidades sindicais,
do país, vitimas antigas
ou próximas «Ia maquina
reaeionárii! do Ministério
do Trabalho».

Prasidiu a sssfiinbjéia
d" ontem o joriialinta An-
tonio Carvalho («tiima-
ràes, sentlo, anXs de en-
cerrados os trabalhos,
consignado um voto dc
íongratnlação a (odor. tis
jornais que vem defen-
lendo o aumento de-t»fi-
larios :).-';'.- os jornalistçis
Brofiisii.nuis,

l- pag i i
jven discai* I

, g vereadorpo j• maniíesbram
,. envio i\ú folda- j

Brasil i>ara a guerra ;
crmv.no.sa dc a^rc-são ao po-1
vo coreano, hipotecando a so-1
iram-tedadc de todos os mo*

5Õs mis parlamontaes que cm
boH hora souberam ipterpre-
lat os~Jliscios de pa/. de I10S-
*v!a!Vó'.!OS 

iVüHlSüiDPSs'Falou 
a sqguir o vereador

iV-Xl.cine. rcarirmando a sua

pp.p.sicXo contrária ao envio dc
tropas para o exterior c a nos-
sa' participação na guerra cia
Coréia.

— Ma guerra passada —
'disse o orador — fomos agre-
àidos, nossos navios foram a-
fundados, Ku lutei pela nossa
participação na luta contra o
nazisnio. nesta vez. entretan-
to, nacUi teinps com o qtw se
.•.-,iá ]p..^,.n..|p. na Coréia, não
fomos agredidos. K o Brasil
só participaria ii-jsta guerra
se fossemos estúpidos.

pisçursoti por ultimo o ve>
readõi' Àrlstictos Saldanha quu
fez ver aos presentes a ny-

:ladc .le muita vigilância
.:*- luta.- ainda, a fim
não sejamos jogados
riie de canhão nas a-

belicistas do impo-
americano,

se não enviou o bra-
iil nenhum soldado paia a
guerra coreana, deve-se pão
au governo, mas ás lutas dp
povo, á sua decidida posjçjio
em defesa ti» faz.

É respondendo àqueles que
prupalain termos copiproiiiis-
sos militares .*om "s Kstados
Unidos, afirmou o vereador
Ari.stiilt.-s Saldanha;

— Ci Brasil não assumiu
compromissos. Quem os assu-

I ii.íp! foram homens que não
poderiam faze-lo. pois não re
çuberam .i.. povo autorizHGão
para negociar sou sangue.

A PASSEATA
finda a concentração cm

Krente A Câmara iluiii.-io..l.
(..- invfins desfilaram cin pas-
scc.ia peja avenida Kio liran-
.-o oslentando cartazes ç fíii-
xas copi inscrições alusivas p
lula i--lii Paz. Dali rumaram
ns manifestantes -ic as osca-
darias .ia ('amara Fecieral.

liecciicu-pis o duputaçío Ho-
berto .M.iii-ua, sendo alvo dc
ejiiustasticps aplausos, Sau-
dando-o discursou om juveni

j quo lamentou ali não esta-
i rem tuejos cs parlamentares,
j i.-pie.sciilanlcs '.ir iodas a.i
j bancadas, para ouvirem a voz
' da niiii.átlade, clamando con-

ua a gqerra e exigindo l'az o
iiireii'1 (.'..• viver longe das
carnificinas e d.i.s derrama-
mentos dc sangue. Respondeu
o si. i;.il".-rti. Morena cn lá-
pido improviso, n.lembrando .-
feilo dos heróis <'.:¦ 5 de julho.

—Olltcm foram eles, -- a-
firmou — aqueles bravos qup
se batiam pela liberdade. Ho-
i,, a lüncidadi? vem às rua:-,
ao P.irlaiiK-nto lutar pela l.'az
e contra a transformação dc

assim todos os jovens do meu
pais.

..E' O CUMULO DO
ABSURDO»

.K' o cumulo do absurdo da-
rem o que 6 nosso aos norte-
americanos e ainda quererem
mandar mifsos filhos morrer
por cies., Todos nós devemos
n.ps negar a isso., — foi o què
nus disse o snr, Francisco Nas-
ciinent. morador no bairro Co-
topei Soares.

Ainda nu mesmo ' i,i.... cn-
coi,irainos o trabalhador Jai-

s I me SiiyUi que também sé
j manifi siiui:
| — Para uma guiara injus-
i ia. coni') essa da Coréia, nos-

sos .soldados nunca irã.. Aqui
; dentro, tenho certeza que ni-
i ngtiem se recusará lutar, in;is
! Ia fora, nãc.

Na Fabrica dc Pólvora, va-
i ris trabalhadores se munlfes-
; taram contra o envio de nos-
| sos solçjítilps, Diss.-1 o traba-
j r.iadi.r Aiilonio Silva:

• AMIGO DA ONÇA»
A nicsnui pergunta sobr.

que achavam do envio dc .
sos soldados para a guc-na
fi feita a um grupo (le posso-
as, que, por eoineidonein dis-
cutiam justamente, o assunto.
Foi Severino Alves qúc ii"í.-
disse:

— *E' o que eu eslava di-
zimdo: o norte americano, que
.si- diz amigo do Brasil, só
manda os .'300 milhões de do-

lares, se mandarmos nossos
soldados para morrer for eles.
Nós já sabemos que espécie
dc amif-o eles são: da onoa,
ou então, ursos.

A srta. Maria da Guia Al-
vcfi, completou:

É ainda cs daqui que-
rem mandar, Falando mais
claro: querem vender a gente
por 300 milhões.

<.uando acaba ainda vão
perseguir s tubarões. Ksscs
são piores porque negociam
com gente, declarou tmbém
João Alves.
..O QUE YOÜ DEFENDER LA

FORA?»
O snr, Argcmiro Fernandes

Moreira, é um antigo fundo-
íiàri.i já aposeniado da Cen-
trai do Brasil. Depois de sa.
crificar Ioda sua íuocidaiU: e
sua saúde, é boje um homem
tiimcculu.so e que está com a
familia na miséria. O (pie
percebe mensalmente nem dá
para pagar o aluguel da ca-
sa. Sua resposta é comovedo*
r e repassada de justa revõl-
ta conira a injustiça que 0
vitimou. Não se esquece, po-
. '. dps demais tuberculosos
.....ihieados, com ele:

O que é que ou vou de-
fendor la fera'.' O direito de
outros ficarem assim como
ou? Ku falo cm nome de to-
dos os tuberculosos do meu
pais. Nâo concordaremos num
ca com esse crime. Nossos fi-
lhos nào irão morrei por quem
só vivo cie guerra.

ELEITA A
COMISSÃO
DIRETORA DO
M. A. I. P

Cstovo reunido o Conselho!
I). liberativo do MUVIMKNTO
HH AJl.liA A ÍMPIIENSA \>0-
1T1.AK iM.A.1.1'.), que entre
outras meiliJas tendentes a d1-
senVplyer e ampliar as suiu-
atividades, deliberou reorganizar
a Comissão DIretorn, que pas-
suii a (cr a segiiiale constitui-
(•no: 1'icHÍdente do Honra: dis.
Aocl Clicrmonl c Mario Fabião,
nseriter Álvaro M-n-c-yra e Tte.
Coronel da FEB, Pedro Paulo
de Sampaio Lacerda; presíden-
de, jornalista Pedro íjtptta Li-
ji'tt; vice-presidenW, srn. Cjotll-
tle Presos; secretário, sr. Hélio
Justiniaiiü da Rocjia; 2." seçre-
tário, dr. Antoiiip Jiistlno Pres-
tes dc Menezes; tesoureiro, sr.
João Paulo Moreyra; diretor
social, sr. Vicente Rodrigues da
Costa e conselheiros, ve-reador
Antenor Marques e sr. Arlindo
Pinho.

A diretoria c-stá estudapclo
cm prógramíi de fpgtas, soleai-
dades, conlerências, etc com o
objetivo du reunir os njuetistas
da «Imprensa Popular:, am-
pliar as comissões, do ajuda
existentes e criar novas, nas fá-
bricas e bairros.

mscy cm si eu ? üf I1II DP

NAO PODE OCULTAR 0 HOME DE PRESTA
Discursv do depuiado Roberto Morena sobre o aniversário dos movim^a

ios de 22 e 24 — Denunciada a ira: ção de Vergas aos que o conduzira
ao poder em 1930

0

VIOLENTOS
(Conclusão da í' pag.)

FURIOSA

tn

mi cs-

ííiieira e Carlos Lindemberg,
fazem cam.oa-iha pelo rompi-
irento de nossas relações co-
merciais com a Tchecoslova*
quia c a Polônia.

Do maior rplevo é o papel
ciescuii.eiijiadi.i nus bastido-
res da campanha dc infâmias

Standard Oil. que pro-
inclusive impedir a viu-

da da reíinaiia encomçpdada
pelo Hraiil à Tehecoolovaqüjâ,

r*ne convencer a ninguém quo I Papel semelhante au oue dc-
o material apreendido pejp sempenhayn até há. pouco a
llamarati e pela .policia, nes-1 Angld-lrarilán Oil Cohnpanv

Uoiiçlitsiiu na 1'. pug.)

dessa campanha? Eis as
perguntas que se faz o ho-
mem da rua.

Todo o estardalhaço ei)
lorpo da abertura dos caixo-
tos destinados ã legação da
Polônia resultou numa daiíípcla
mais grotescas fardas c|ip]o- j '-'ura
náljco-policiais cie iot.oa os!
tempos. O governo não Conse- •

choque verificou-se quando a
polícia atacou covardemente
os grevistas qu.: so encontra-
vani concentrados, pacifica-
mento, em frente à fabrica.
Embora apanhados dc surpre-
sa, os operários resistiram lie*
roleamente. A policia foi obii-
giida a retirar-sp, levando,
preso no entanto, alguns do-
les. Km vista disso, os grevis-
tas organizaram-se rápida-
mente e marcharam sobre a
Central Poli :ial para libertar
os companheiros. Alacaçjos
novamente pelou bandidos do
governo Zacarias dc Assunção
opuzernm uma violenta resls-
tencia. A população ele Ioda
a capital vem manifestando o
seu Inteiro apoio aos grevistas.

õ DK JULHO fp-ii lema on*
tem dc diveisos discursos.
Diversos na forma e no

conteúdo. Primeiro o sr. Ruy
Almeida, que na vcioade dei-
.xou i dau cm segundo pia-
no. ate-ulo-.se mais á critica
de um livro ,'a sra. Làürita
Pessoa Haja Gabaglia, con
irárlo aos revolucionários de
22 e 24. Seguiram-se cm es-
tilo mais ou menos niofinos,
outros oradees, inclusive o sr
Felix Valois, óonruiiüinclo fa-
t is e homens e atribuindo a
Ruy Barbosa a frase dc Silva
Jardim «não era esta a líepú-
büca dos meus sonhos;.

FALA O SS. MORENA
Saudando os homensp des

dois 5 de julho que realmente
que levaram adiante uma
luta çqhseqiiente pela vcrcla-
ii5o negaram os seus iJeuis e
(ioira democracia, falou o sr,
Roberto Morena. Historiou os
falos de 22 e 21. Aludiu J.
traição dc Vargas cm 1930
àqueles que o guindaram ao
poder c à falta dc cumpriincn-
to da promessas da .plati.íor-
ma da Esplanada do Cnste-
lo.

Depois passou a anaiizar a
posição dc Luiz Carlos Prestes,
desde o levante do Batalhão
dc Engenharia em Santo An-
golo até quando, amadureceu-
do seu pensamento político,
diante da realidade brasilei-
ia c à luz do marxismo, com-
prendeu a importância do
proletariado nas lutas pela li-
bcrinçno nacional. Seu encon-
t.o com o pa.tido de vahguar-

da da classe operária, portun-!
to, não foi casual. Hojo ai-
guns antigos comandados e
companheiros de Prestes não
mais se sentem di&postos a
empunhar a bandeira que
vem dos dois 5 de julho, còn-
(iuzíndo-í) para adianto. No
entanto, na data histórica, não
so poderia deixar de glorifi-
car o.; que s» bateram com
idealismo em Copacabana
en São Paulo, na Po/. do Igui-
çil o na Coluna Invicta.
EXEMPLOS DA - TRAIÇÃO

Aprovcitandc-sc dos lutado-
res de 1Ü22 o 1924, o sr. Cie-
túlio Vargas, disse o o:-aücir.
instituiu um governo reacio-
nário qup durou 15 anos e rni
sua marcha para a direita foi
9t6 ligar-se ao Eixo fascista.

Em 1945, forcado pela pres-
s5.j popular, teve que concor-
dar com a participação -'o

pais na guerra contra o hi-
tlorismo.

Está marcado para amanhã,
rr.ais um discurso do sr. Var-
gas, diz o sr. Moriínà. Será
nova inflação cie promessas.
Mas enquanto isso vemos em
.pleno dia das comemorações
cio 5 do julho a proibição oa
segunda convenção cio peiró-
leo o a prisão, cm plenas es-
cndarir.s da Câmara, de cs-
túdantes que vinham protes-

tar perante o Legislativo con
tra o envio dc tropas nacki.
i.ais para o estrangeiro,, atra,
vés dessa barganha sórdida,
dessa venda dc sangue- .1?
brasileiros por dólares.

O NOME EE :jíiE3TES
Termina o sr. Morena ali.

,-,..ilido que nâo se pode fa-
Ir. clr 5 de julho ocultando c
i.cme de Lui" Carlos Presles.
Seu nome está ligado ás lu.
tas iniciada'' om 1022 c li.-.]o
cie intcrp.vtn os sentim mios
de nosso pov.). (pie alleia >,
leva para u frente, sob a lide-
rança do proletariado, a ban-
deira dos dois 3 dc julho.
TROIBIDOS DF. F.I1TP.AP NA

CÂMARA
Quando o sr. Morena descia

i a ti.bunu o sr. Ruy Almeida
foi a um microfone c leu le.
iogrârria cm que o general
Heitor Cabral, o almiran.
Soabra o os srs. Roberto Mor-
gado o José .Mota. componen-
tes da comissão dn comeino-
ratões do 5 de julho, protes-
tavam contra a policia poliu-
ca o funcionários do Pai. .o
Tiradentes que proibiram seu
acesso à Câmara a fim dc se
entenderam com os deputads,
agradecendo o fa".. de ter sido
reservada parte da sessão de
ontem para comemorar a da-
ta.

I"
se anotado biuiul às mais co-
mezinhas normas do Direito
Internacional, possa -.ei con-
siderado .subversivo..

Nii verdade, o governo cs-
lava alardeando histericamón*
le — inclusive a policia noti*
ficou a imprensa — que os
cni.w'es continham arii.aincu-
los e «instruções dc Moscou.:
para os comunistas brasileiros, i os esçribas da
Era a velha tecla fascista, táoj vani à tribuna
conhecida desde ns lempos do i
Estado Novo, outra vez eni i'cno funclonameiifo. E quel

nossa pátria em cb]
rraiigelra, Na verdade nunca
fugijpps à lula. Mas so luta-
mos, se a isso formos forcados,
não o faremos sob a bandeira
estrangeira, mas pela nossa
iiuicp-jndcnciu.
SCüKADO O sTlKA••

Quando já se diíperáavum
os manifestantes, a póliçin
oue rondava as imediações d".
Capiara Federal, investiu con-
tr.i alguns deles, agredindo
os. A cana causou revolta e
vàiios populares intervieram
em defesa dos jovens. Um des-
conhecido que passava no lo-
cal, dc braços dados a uma se-
iihora, avançou para um tira
e o ropivenden:

—Deixe dc ser covarde! —
enquanto arrancava dc suas.
mãos um estudante que esta-
va sendo '.'sbordoado. O poli-
ciai não gostou da observação
c. tentou puxar uma arma. Is-
so lhe vaiou uma surra'. Cas-
tiíiadn o '.ti;;- , o desconheci-
cio. cpmo se nada houvesse
aeonleeido. i-.Homou o braço
da mulher o continuou seu
caminho,
PRESO UM ESTUDANTE

Minutos depois outro gru-
po dc pliciais deteve na Pra-
ca '5 dc Novembro o univer-
sllário Luiz Carlos Leme, cia
Escola Nacional dc Engenha:
ria. Pessoas tiuo testemunha-
ra a violência disseram a
nossa reportagem que o estu-
ctonfo fura covardjinonlé cs-
pinicado c iogado sem .'xuiti-
diiS em um ttinlureircy»

1
ini er,c>iilraii.>V Na grande |
maioria dos volumes, material |
• ic escritório, Kiiiieianio, oi
fascista Piinciitcl Brandíoi nãoi
leve vergonha çj.e aJPSfi}' que!
;.s pastas do escritório eram j
dcsiinadas a distribuição en- i
ire i ' csiud.-iplcs, a fim de!
ganhar sirppH.ia para a Po-'
ioiiii!

OS LIVROS E FILMES
Km outros caixotes havia

livros editados na Polãnia e
normalmente expedidos para
a legação no Rio. Os fascista?
tem medo dos, livros como o
diabo da cruz. Dai puseram
!<)g'i as mãos na cabeça. Ima-
ginc-sc que perigo -para o
Brasil: dois ."olumes, sobre a
Comuna dç laris; lixl exem-
lilares de -.Os trabalhadores
poloneses na luta pjjlá Paz.;
20 ejçg|pp)ft'rcs dc '.Varsovia
coiitcni;pi.rança : Jivros ínfan-
\'u poloneses (o qué irriiou
particularmente o sr. Roberto
Marinho, explorador dc iiidus-
tria dos c.ibis e outros venc
r.o.-. aiperjcaròs jiara a infan
cia c a. juventiid-.-); dez voltl
mts (Ic iiiuorc-s clássicos po
lonescs; o aindd -Tçnas do j
Scni rim , dc Jorge Amado,
cn. tradução polonesa — um
dos livros brasileiros dc maior
sucesso no estrangeiro.

Foram apreendidos mais ul-
guus filmes sobre a vida (los
íiabalhadüi-js o do povo na
nova (.Miopia: «Polônia Con-
temjnoranea», «Aleclià Jovem->,
íA Feira dc Pozncn;-, íDança»,
<1 . de maio em Vursoviuj- e
«Vammos assinar o apelo de
Estocolmo,. Alguns desses
filmes já foram exibidos nos
Festivais Cinematográficos da
liio p de S. Salvador, onde os
cinemas polonês c tchc.co con-
quisiarain grandes vitórias,
com um júri integrado j:cr
Cavalcanti e outros cineastas
conhecidos o que causou gran-
dc alarme aos trustes do ci-
nema de llollvwood.
QUEM ESTA' INTERESSADO.?

Esses são o.s fatos. Em tor-
no disso é que vem sendo ar-
mada a grosseira provocação.
Qgem está interessado nela?
Em primeiro lugar, è claro, o
Departamento de Estado, re-
presentando os interess»; dos
tiusles, especialmente da
Standard Oil. Atualmente,
com o que o.s imperia!i,s.tus
ianques chamam o «perigo
de paz:- na Coréia, é-lhes ne-
cessário criar incessantemen-
te, airuvés do mundo, novos
focos de tensão. Os trustes
norte-americanos querem tam-
bem o completo monopólio do
nosso comércio gxfgrjòr e por
isso seus sprviçaig uo Parla
incido, como Hamilton Np-

um cujos escritórios em Tc
rá acabam de ser desci.ber-
tas provas do suborno de par-
lamentares e jornalistas, in-
cltisive discursos inteiros so-
bre assuntos políticas a zc-
rem .pronunciados pelos seus
porta-vozes .io Parlamentp
persa, Os interesses pr-troiife-
r.ps, lambem aqui. compram

«adia,- e le-
os Hnniilion

Nogueira e os Linderheig. No
Ilarriarati, Pimentel lirandão
[.assa a primeiro plano por-
ipie Juao Neves é escrachado
demais como agente da Stan-
darei:

iilus não se deve, pur isso.
supor quu Vargas está sendo

forçadn- a cs=a campanha.
o homem que nomeou Juão
Neves, testa dc ferro da Sian-
dard Oil, para o ministério cio
Exterior, tem nisso uma res-
ponsabilidade pessoal de pri-
meiro plano Vargas presta-se
dc bom grado e até se ame-
oipn às -*sugestões:, da embai-
xada americana, porque, ao
contrario do que prometeu co-
mo candidato, realiza uma po-
licia de guerra, nn quel estão
interessados os grandes capi-
faustas é latifundiários. Essa
política definida cm duas no-
Ias do llamarati, ainda há
poucos dias choca-se com a
política i|e Vilíf. o cooperação
internacional dos paises do
sctniüsmo.
DIPLOMACIA DE

GANGSTERS
Para o juigumenio do povo

sobro essa infame campanha,
alguns fatos mais devem ser
retidos.

Em primeiro lugar, cia se
faz cum todas us regras de
uma diplomacia de gangs-
fers, eom.oletamentp estranha
às tradições da diplomacia
brasileira. A abertura dos cai-
xolcs destinados a legação
polonesa é um ato de grosso--iti Internacional sem paraje-
lo, um acinte e um convite
direto no rompimento. Ape-
nas á última hora, diante do
fracasso da diligência do Cais
do Pprto, é que foi inventada
a babila da '.represali':? con-
tra atos semelhantes verifica-
dos na Polônia ou na Tchecos-
lovaqula. Tais atos nunca
existiram, tanto assim que o
Itamarali nunca os divulgou,
apesar dc Ioda a sua sede dc
provocações. O sr. Pimentel
Brandão, na sua entrevista
coletiva, escondeu a falta ab-
soluta de argumentos com
uma linguagem insolente, tle
verdadeira policial.

QUEREM A GUERRA
A atual campanha segu.?-

se a uma outra, que não deu
os resultados visados, na ba-
se de uma provocação sobre
os boletins de noticias publi-
cados pe]as legaqões dos dois
paises amigos. E isto reforça
a certeza de que há poderosos
interesses financeiros agindo
.por trás da campanha, inte-
resses dos grandes trustes
ianques e seus serviçais na-
tivos, que querem escravizar
o povo brasileiro e lançá-lo á
guerra contra a Unfllo Sovié-
tica e qg democracias popu-

I tires.

ADQUIRE POR . B ?

{Conclusão da 1*. pag.)
xiòia do merendo do café, pro-
voenda por diversos fatores, iu-
elusive o das manobras espe*
culatlvaí dos ianques, 6 a du
evitar a queda dos preços cm
benefício exclusivo dos latilur.-
djárjos e grandes negociantes
do vamo, 0 governo pausou a
comprar o café, tendo já come-
çudo :. adquirir na. ler.jii-íéira
as primeiras partidas. Para c.i-
SAS aquisições deteiiBirióü i)||.u
base correspondente nos maio-
res preços jú alcançados pelo
produto, A diferença entre os
preços fius vã.o ser pegps pe)p
gowrio e os da cotaçiíó atual
í- (]e ó a 7 luiucirci para mais.
Apesar dessas providencias, as
Coti-ções da liolsu coiitimian.iu
a buixar. tendo çle§ciçjp par,:
iül cruzeiros os lll eiiiluc t'r°

POLÍTICA CONTRA
0 GONSUMIDOR

A intervenção direta ao iner-
cado do café é feifa uniçamen-
te para beneficiar aos tubarões,
stui|p. realizada .'.un os Siicri-
fícios do povo, pois o.s preços de
café em pó serão njnntidos ar-
tífieiulmente elevados. Temos
i.u.a boa cn.ostra dÍBSO na li-
xação dos preços do pó. 0 tipo
7 sofreu uma baixa de 22 cru-
zeiros, mas o pó continua sendo
negociado a Cr? 80,50, quando
o seu preço, dc acordo com es-
sn Cotação, deveria ser 28 eni-
zeiros e algiin.-- centavos.

A compra de café pelo K""
verno não vai modificar a cro-
tação (ti produto no mercado
internacional. Está certo que ..-
país defenda o seu principal ar-
tigp. dc exportação, mas pão as-
sim às custas do sacrifício do
consumidor interno. A atual
medida vai dar nisto: o povp
pagará caro para que o governo
possa continuar comprando d"s
latifundiário:: e possuidores up
pstoquó café a preços elevadis-
slmos para depois exportar pop
preços muito inferiores.

A política evidentemente dc-
vvfia snr outra. Raisar os pre-
eus do café para o povo e_c-x-
poria-lo t» bons preços- Nao é
isto o que todos os países dp
mundo fazem? A Argentina
com o Irigo e os Estados Uni-
cios com suas quinquilharias?-'.

O movimento do mercado já
no dia imediale á aplicação des-
se plano de edefesaj revela o
seguinte: cia Santos o governo
taxou cm mais ou menos IBS
a preço du café. Pois bem, sai-
ram daquele pprlq na lerça-fci-
ra, r.S.!Ti7 sacas, cotadas a 191
è JfiO,6Ü. Desse total, foram

embarcadas para os Esteei»*
Unidos, 40.507 e para a Europa, |
lÜ.põO. Pagou, portanto, o Te- i
aouro um mínimo de 1 cruzeiros i
a mais por 10 quilos, ou 24 cru- j
z'eiró'3 em saca. e exportou pela |
cotação correspondente aos pre-
çoa de Nova York. fió nesse di:
o prejuízo í"i de 1.405.308 cru
zeiros, Irá par» os eofros (ku
grandes fazendeiros e intermç.
lüáriiis paulista?- i
EMISSÃO E QUEIMA

A «defesa do predino <', CO- ,
mo se verifica, uma manobra |
pr.ra manter elevado o preço j
dp. eufé no mercado interno. .
Pari coiuinuar a ppJitifij de j
tubarão o governo terá forço-
samente que emitir como mm- |
ca, em massa, pois num só dia |
o mercado ficou fraco, dependeu
r.iilhócs, tendo ainda que expor-
tar por muito menos, eprn um i
idefiçití d.- quase 1 milhão ¦ '¦

nu io em 5S mi! sacas.
Além das emissões a jato, —

defender, aí si"', é defesa.pare
Oi interesses dos

d.-, café
tubarões,

Stifá ou ira
Onde irá o gov.-r-
afé qijg comprar?
¦ça e -4- expp.'1-ta-

a queima (to
ponsecjpêiipia,
ao colocai' o o
A safra cpin
..ò.s estão íratas. E te/reinos
i/j)tão a rpnfiliçSo do que o mes-
mo sr. Getulio Vargas já fez. A
qiiiíiríia do café pára -, garantir
os prçços;. U povo continuará
obrigado a pagor mais de HO
cruzeiros por ouilo enquanie o
pnfé será ia.".ç;.do nas fogueiras.

MANOBRAM OS
i C'u)|p-,'«4pÍ.i ií<I 1

conpssâo
mesma c
suspender

pag.)
para upinar sobre t
deliberam taniiieii
a assembléia n.u<

eslava piarcada paia boje.
VaO àB líKC.MH OS

.JA.NCAIUO!?
A iim de apreciar n proj.os.

Im iiiiiuste.-ial vão se reunir
em assembléia geral, no Tua
tro Joio. Caetano, segunda-
leira, às 36.Hi) horas t:; em.
pregados de bancos desta ca-
pitai. Nesta ocasião cs banca-
rios darão a sua opinião so-
bre a tabula du Ministro e ao
mesmo tempo nova denior.s-
tração de su.i uiiiib-.de.
OS D1V1S10N1STAS

EM AÇA.O
\isaunu dividir a grande

corporaçiio bancaria uni ai-
guns bancos estão uorrendú
hslas de apoio a tabflia niiris
terial Kntrctanto, tem sid°
quoae ,iuu unanime a repulsa
dos bancários a essa manobra
'liais elementos estão sendo
desmascarados,

JUÍZO de direito da segunda
VARA CÍVEL DO DISTRITO

FEDERAL

Edital de Citação com
prazo de 30 (trinta) dias

Eu, Doutor Sebastião Perez Lima, Juu
de Direito da Segunda Vara Cível do Dis*
trito Federal, Capital da República dos
Estados Unidos do Brasil.

FAÇO SABER aos que u presente edital virem ou dele
(iinheciiiieiili) tiverem que por e.-le Juizo e Cartório do escri-
vio que este subscreve se processa uma ação de despejo, iu»-
*ida por Alzira Ribeira AiTPs contra Gggpar Jpsé Corrêa, cuja
petição inicial é do leór aciriiinie: — «Excelculíssiino Scnliur
Doulor Juii: de Direito Ha \'aia Cível. — Oona A'/.ira Riliei
ro Ayres, representando seus pais, José Antônio Cristiano do
Burros o Latira Ribeiro de Burros, vem por seu procurador,
expor a Vossa Excelência, paru afinal requerer u seguinte:
- Primeiro) que sâo iironrietáritis do prédio silo à rua Frei
Gaspar número duzentos cinqiienla e seis. alugado nor cento

i quarenta cruzeiros mensais, ii Piloinpna da Gloria Lobão
que veio a falecer em uuatro de Juiilio de mil novecentos c
quarenta e -eis: Segundo) — que após o fidei-inieiiio da lo*
calaria, o prédio continuou ocupado iiur si-u fillio Gaspar Jo-
sé Corria, c-ni nome de quem jamais lòra passado nenhum re-
libo: Terceiro) — que o aluguel esui em atrazu desde Maio
.!e mil niitCL-cntiis e quareillp e nove, cnoniilruiulo-se ü prédio
uliandoiindii lní cerca de Iré.s ntèseiji Em vista do exposto,
requer a Vussa Excelência, c.na fundamento :m inciso I do arti-
go quinze du lei número mil c trezentos, de vinte c oito de
dezembro de mil noveceato c cinqüenta, se digne dc mandar
promover o despejo de Gaspar José Corrêa ou de qualquer
iiiiru-o que porventura resida no supracitado imóvel. Junta
o recibo de Maio de mil novecentos e niiarcida c nove, r fo.
ii.ciipia da unia paru pagamento v.n Departamento, da Ren*
du Imobiliária, eximida em nome de Jusé Antônio Cristia-
un de Barres, relativa no imóvel em apreço e protesta por
iniliis ns gêneros de provas admitidos cm direito. Dá-se t
causa o valor de mil seiscentos o oitenta cruzeiros. Nestes
termos. Pede deferimento. Itio de Janeiro, dezessete (le Maio
dc mil n.)\eceiilos e ciiiquenlu c um. (ai I.etelba Ruclriguc--
de Brito. Advogado inscrição setecentos r oitenta r três. —
DESPACHO: — «A.. Cite-se. Rio, vinte c dois 'cinco/çimjucn.
la c um, (a) S.P. Lima».

Certificando o Oficial de .liislic,a e» itrar-.se o réu cm
bicar incerto p não subido, proferiu ,. Doutor Juiz o despa-
cho do scguinii teor: — «Eni face dos termos da certidão
dc fls. nove, indefiro o pedido de fls. nove. rac,a-se a citação
por edital, com prazo cie trinla dias. leio, vinte o dois seis'
cinqüenta o um. (a) S.P. l.iiuu¦-. A vista deste despacíio i
expedido o presente, pelo qual fica citado GASPAR JOSÉ
CORRÊA pura, no prazo de cinçq dias, finilos, os. da publica-
ção deste, vir responder aoa lermos du referida ação de des-
pejo, ficando ciente tíé que este Juizo tem sua sédc ii ru»
jloiii Manuel iiaiiicro vinte e nove, quinto andar. — 0 pre-
sente será afixado no lugar 1)0 custunie. o publicadu pcl:: im-
prensa, na ti.rma da lei. Daclo e passado nesta cidade dn !>'i"
dr Janeiro, aos vinte c pjio dias cid mês de Junho do ano de
mil novecentos c cinqüenta e um. Eu, Isaura Silva IJc.v, cs-
crevente auviliur, o datilografei. E eu, Octacílio do Liueiia
Moiilenegro, Escrivão, púbserevo. (a) Sebastião Perez Liniu.

Está conforiiie.

O escrivão: —

OCTACÍLIO DELUpJÍÍA AlÜNIENEGRO

TIROTEADO O POVC . . .
(Conclusão da li. pag.) \

meçaram. a Uesciirregar seus revólveres Bobre a B,ssi.3tenoia, no
mesmo teinp.i em que, eles próprios, davam fritos de provoca-
ção, visando aumentar a confusão que então se estabeleceu no
salão repleto de convencionais.

Aos primeiros tirou •— que constituíram a scnba para os
demais policiais que aguar.lavam dc longo — acorreram ao local
novos ciuros da polícia. Várias pessoas ficaram feridas, os mo-
veis foram rebentados o o salão, depois de èyacpp.do da massa
presente, dava o aspecto de que por ali tinham passado pelo-
lões de SS nazistas.

PREMEDITADO

Essa moiistiiioíjidade toi premeditada pelos bokyuins dc Ho-
ekfifeiler, conforme ficou evidente pela nota publicada nos jor-
nais da ¦issciia» desde ante-ontem — nota não ass nada. pela
policia, cie propósito, b sim dada em forma dc rumor, de boato,
Ue lnforninçjòco oplhidae. na Delegacia dc Ordena Politica e So-
ciai. Ainda ontem, segundo fomos informados por pessoa da
diretoria do CEDPEN, o general Feljeissiuio Cai doso esteve cm
0 chefe de Policia, o qqal lhe assegurai a que absolutamente não
c:í.i|i verídicas as declarações publicadas por alguns jornais so-
bro Uc-ajoiuçco da Convenção.

A INSTALAÇÃO

A sessão inslaUu-se dopuis das 20 horas debaixo de gran.
des aclamações du massa que lotava o salão 'la UNE. Com-
punha a mesa os geneiais Felicíssimo Cardoso, Arthu" Carnaúba
c Leonidas Cardoso, o coroic-1 Hildebrapido Pelu.gio, os deputados
Plínio Caelhc e Ilobcrto Morena; além de representantes cjas
delejrajões dos Estados, dc vereadores reuresentando dive.'*aa

Cftinarus Municipais, presidentes de s-jubcatos operário.': c dl
versas outras personalidades.

OS OHAiJORES
Saudando as delegações, falou iniciiilmeiilc o general \c*

liclssimd Cardoso, uemonstrando a imp.Mancia daciuela mam*
festação do povo em defes.i das riquezas nacionais. Teceu cor.-
siderasões em torno dà tese do monopólio estatal, sende vibram
temente aplaudida.

Agradecendo em nome das delegações, falou c. generai Leo*
ilidas Cardoso, que salientou o caráter eminen!emente popul'
da campanha em defesa do petróleo o da economia nacional,
contra os truste:: e vioiupolios estrangeiros. Lenibipi) F| ''ano
e a sua inflexibilidade na defesa do patrimônio nacional. Referiu*
se dumoradamente a Monteiro Lobato, o precursor da campanha
cm defesa do petrólc-p brasileiro.

Falou h seguir o presidente da Uniái Nacional dos Estu-
dante-, cuja oraçã'. foi tamb'iiii muito aplaudida por Ludos oa
prÒBonles. Pouco depois o ato cr» violentamente dissovidu *
bab: pela poliria, n.-. ocasião cm que falava o deputado Plinv
Ramos Coelho.

FEDIDO, 3
Devidos ao adiantado da. boi a, não pudemos api)ror ve* "*

foiniur ainda hoje aos nossos leitoiuh ,s nt.mes das pessoas t»-
ridas e a gravidade Ais ferimentos. Sabemos, entretanto, q"«
diversos patriplBS fornni atingidos pelos balas dos ccierodos po-
liciais pie ijt;l'-!,'i Vargas, nessa ••ri.i.iinosa façanha cncoii;*ndiidi
pela Standard OH.

cassara:, a' ha-~v
Depois da dissolução da Cmpençuó, o cJepntaiJp Piluic R*

mos Cielho comcntivn |nd|gpadq nüní circulo ou., ne formo"
pouco adiante do local da UNE: fCàssaráni laia a p»i»vr»dc um represemante 'io partido do $roy«nio> O 8r Plui-i Cc*-
Uíp^ « .1. r>. -r h.
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Os Tubarões dos Te
Negaram o Aumento aos

HA vários an s vCm os têxteis do Distrito Federal lutando
por aumento do salários, Em virtude, no entanto, do torpe-
doamc.ito de nuas campanhas pela diretoria do Sindicato, esse

ciclos
Têxteis

xian&nmWBMVf^i ' WÊ.* "-:M • Wm

. ... _ Sindicato, esse
aumento ainda não foi conquistado. Em 1910, por exemplo,
o nivel mecKo de salário doa têxteis cariocas era o quo é hoja
em dia: mil l-i ".pitos. Aliás, com o atual sistema de multas
implantado cm tuilus ns empresas têxteis do Distrito Federal,
a mídia de salários ileve estar ai pelos DOC ou 050 cruzeiros,

Pois bem: iic"t>is de todos
ossos anos, tendo o custo «de
vida so elevado assustadora-
mente, o Sindicato da Indús-

Revoltados os trabalhadores tambim com a atual direção do SincT.csio
• — Exigem a posso da nova diretor:.:» e a roalisaçüo da uma asssmbloia

para discutir a resposta patronal — Nada ds disssídio

I
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de da próxima modificação do
salário mínimo para o Distrl-
to Federal.

tria do Fiação o Tecelagem
tio Uio do Janeiro (entidade
patronal) acaba de comunicar
no Sindicato dos Trabalhado-
res que não pode conceder o
aumento de salário em virtu-

BASTA DE TANTA ESPERA

Os têxteis estão revoltados
com essa noticia. Ainda ontem
nossa reportagem cseve no

Moinho Inglês, nn Mavilis
Bonfim e na Fabrica Carioca,
colhendo opiniões a respeito.

No Moinho Inglês, o opera-
rio Augusto Maciel, traduziu-
do a opinião do csus campa-
nheiros, que o exalavam c
aprovavam com a cabeça, afir-
mou:

— Como 6 que a gente vai
esperar pelo salário mínimo
se Getúlio já disse que só em

Não ss Irata Disso!
Q-JINTILIANO

0 Sindicato dos Ferroviários da Leo-
poldina acaba de informar que os 14 mil

1 trabalhadores da Estrada jú se encontram
sindicalizados. Seria, não resta dúvida, o
maior «record» em matéria de sindicaliza-
çiio, se não se tratasse de pura fantasia. O
que houve, na verdade, foi o acréscimo de

i mais um desconto nos miseráveis salários
do pessoal da ferrovia, a titulo dc monsali-
dade sindical. Agora, os envelopes dc paga-
mento trazem, além do desconto do Institu-

i to, do imposto sindical, da Cooperativa, etc,
mais vinte cruzeiros para manter o.s «boas-
vidas» do Sindicato. O fato decorreu de um
acordo, já por nós denunciado, entre o co-
ronel diretor da Estrada e o sr. Dipino Les-
sa de Martins, presidente do orsão represen-
tativo das ferroviários.

M»s isso »: sindicalizarão lá para Var-
gas, 1'antoti Coelho e o bando de sangue-
sugas que se aboletaram »::s direções sin-
dicais. Para a classe operária, sintlicalização
é coisa bem diferente. Trabalhador que nas-

sa fome, que ganha seus parcos cruzeiros
suados, não vai (irar o pão da boca dos fi-
lhos para alimentar <> luxo de alguns diri-
Bentos dc entidades sindicato. Trabalhador
devo pagar sua mensal idade sindical quan-
do estiver convencido de que deve ir lá para
dentro, lutar com seus companheiros pelas
reivindicações comuns. Não irj levar sómcn-
te o dinheiro. Dará também ao Sindicato o
seu entusiasmo coascicnlc, nas campanhas
por melhores condições dc vida e de trabalho.
Er.sa história dc descontar a mensalidade sindi-
cal em folha, com» um imposto qualquer, é um
roubo a que não è possível os ferroviários se
submeterem. Pois se o sindicato nem ao menos
dá uma assembléia para que nela «ciam tliscll- '

tidos os grandes problemas da corporação! Pois
se o sindicato é ccro c surdo aos anseios dos
trabalhadores dn Leopoldina por aumento do
salários, contra as perseguições movidas pelo
coronel diretor, pelo pagamento do repouso «
remunerado, das horas extras e do salário fa
mília! j

Os trabalhadores irão, sim, para doutro
dos sindicatos, mas paru transformá-los, como <
indicou a C.T.I)., mun instrumento dc lula v
unidade da corporação, Aí, «im: pagarão com
prazer sua mensalidade!

%, « - ^.^ . - - «. ^ ^ - m *j;_*' *~*-^^-*-~-»~*-*^--'- " "¦ -' "' *' '*• ¦* *"

setembro a Comissão encar-
regada vai terminar seu tra-
balho? Assim não ó psssivol.
Basta de tanta espera. O can-
cador disso é o Uoberto Vaz
quo, durante todo o tempo no
Sindicato, só tem foi.o é de-
tender o interesse dos patrões.
K como ú esse negócio da pos-
se tia nova diretoria? O Fran-
cisco Gonçalves vai ou não
vai >ser empossado? O minis-
tro ora di;; uma coisa ora diz
outra. Agente acaba não enten-
dondoj Nós aqui vamos exi-
gir a posso Imediata do pre-
sidontò eleito.

QUEREM GANHAR TEMPO

Na fábrica Carioca; da GA-
voa, falaram-nos Mariana Lo-
pes e João Carlos de Santana.
Acreditam que o salíirlo mini-
mo que Getúlio .nrometou não
vai resolver nada.

— O Ministério não diz mie
o aumento do custo dc vida
só foi de 7% nesses últimos
nnos? Mesmo quo ole aumen-
te do cem por conto, o que e
difícil o antigo salário ml-
nimo de 450 passaria a sni
novecentos. Isso não' resolve-
ria nada. O nuo os patr5es
nuorem é ranhar tcimoi. Mns
!-^o nós n"o poderemos rin-
rordar, O Sindicato doye ó
nromo"er uma assemh'éin
nara discutir o assunto. A mi
nlia oninião e que nós deve-
nos fazer uma prando earn-
•"<nha de aumento, forcando
diretamente os patrões.

ASSEMBLÉIA

acordo com os Estatutos, poi
resolução cio urna imssmbléin,
E do .uma assembléia ó quo
citamos precisando! Por Isso
devemos o::lgl-ln Ua horn de
r,ua realização tod.i3 devoro,
mos e:;lar lá dentro, para fa-
zor como os trabalhadores da
Light e ns bancários, quo ro
ptidiaram o tlissidio o ostán
levantando, diretamente com
os patrões, através do uma
Comissão de salários, seu pe-
dido do aumento.
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— A fábrica ilaviliu, na hora da saidu do trabalho.
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O voto do reiator íraasírmado em diligência --Cuidarão os profissionais do ensino om que a

diligência não ss transforme numa arma problaiória dos donos de estabelecimentos de ensino

íhana cMto. nara a direção do Sindicato dos Trabalhadores da Carris Urbanos, tira qualquer
dúvida que possa osistlr áind sobre a dema^ó gica promessa de Vargas com referencia a li-

herdade sindical. A desculpa de que Klizeu e seus companheiros nao catavam «legalmen c»

regist ados o.s trabalhadores não aceitam, desde que o infame atestade de ideologia foi co.is.de-

rado 
"constitucional. 

E a vitória da Chapa Independente, com uma margem de mais de 1.000

votos sobre os outros concorrentes, mostra a confiança que tom os trabalhadores du Um

nesses seus companheiros em que votaram om massa para dirigir o sou Sindicato. A foto ac ma
fixa nm flagrante quando dois condutores fa lavam à nosa reportagem soarc a posse da Dire-
oria eleita. \ certa altura um deles declarou: - «Se o atestado do ideologia e inconstitucional,

Elizcti deve «er empossado, o so o governo quer colocar na direção do Sindicato quem n corpora-

ção repeliu nas urnas, as eleições não foram livres nem existe liberdade sindical, lu-sla-nos

portonto, lutar organizados pra que a Chapa Independente seja empossada, se nao quncrmoo
ter as nossas reivindicações sabotadas e torpe doadas por elementos estranhos ao nosso meio e

 ligados aos patrões 

Terrans a Prestes
~<

IMOBII IAR1A Al CANTARA I.TDA, {
— Local servido de bonde e onihus —

Alcarttfra Sfio Gonçalo Ltda.
Tratar: no lorsí, com o sr. Cclio Eduardo de

Souza, á rua Pio Bor/jcs ó^ô-A — São (ionçalo j
i ou á rua México. 4'i - 12." andar — T. 32-7S"JS j

mm seus mmln

Na Mavilis, à salda ,do tra
balho, alguns frabalha*dores
deram também sua opinião.

•Túlio, um jovem de IS anos.
afirmou:

— Eu já ouvi dizer que T.o- ,
berto Vaz está se preparando IÍ
para encaminhar o dissídio. I í

Isso só viria complbar a si-
tuação, ,pois o processo levo-
ria meses na Jus'.iça e nós; ¦.

I <
ficaríamos mais algum tempo ; S
sujeitos a essa miséria de sa- j S
lário, que dia a dia vae diml-1 j
nuindo com as multas,
êle só poderá fazer isso,

Foi julgado ontem no 1't'iini-
nal Regional do Trabalho a nre-
liminar do dissidio coletivo Im-
petrado pelo Sindicato cios I»ro
fessores ile JSstabelcclmontoa cie
Ensino Primário, Sccundftrio o
Comercial, preliminar esta .mi
que foi discutida a competem
cia da Justiça Trabalhista pa-
ra filiar salários para os pro-
1'escoros.

Foi o relator quem levantou
logo no inicio da sessão, a tose
da competência, A .sl';;uh mou
da palavur o Dr. Osmundo lica
na, advogado doa professoríf;
quo sustentou a toro da com
potência, e fez, alúm disso, ui
demonstrativo da situr.;âo' a^

remiria om que os mesmos se
encontram. Liepoi3 ile tor usu-
uo da palavra o advogado oos,
«donos do ensino», voltou a
falar o relator para dar o neu
voto favorvcl a competência da
Justiça do Trabalho para pro-
cessar o dissídio dos supliein-
ics. Entretanto, paru que sejam
ano::ado3 alguns documentos
sobro o encaraoimento da vida,
etc, foi o julgamento transfor.
mado cm diligencia para opor-
tunamonte ser julgado do me-
íto.

APRESSAR O DISSÍDIO
Com o pronunciamento unam-
e do Tribunal Regional do

, rabalho, obtiveram cs proles-

sores, não resta dúvida, uma
vitoria em sua luta contra o.s
seus oxploradores, Resta no en-
tanto, apressar a doligeiicin.ío-
licitada, a fim de que essa vitu

ria não se transforme em vau-
togom para o:i donos dos esta.
bslecimentos de ensino, quo po-
derllo protelar durante m.:3es
o jtilgamonto do dissídio.
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LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE

VJWJ.JV".V"Terra Sempre (Cit Id

Y. MAIA

üimi- | ^
Masí

o, dei?

EXAMKS de sangue, urina, escarro, etc. Puncâo lombar c
exame do liquor. Diagnóstico precoce ria gravidês (reação tio
Zordeli ou Miuiini.

Avenida Almirante n.-irrn$o, n' 2 (Tabuleiro da Baiana) -

4». andar - Sala 40:t - Telefone: 42 8880.
Dia-ianiento de 8 às 10 horas. Aos sábados ato 15 horas

Srande Ciqressa
Realizado o TfVpfiflilnvsfDoiâ

1 b j| li v 41 ú i y? w M m U ti il

Compareceram mil operários — A emulação socialiria atingiu 25 %

de iodos os trabalhadores indu£3h'iais

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomlini

Escreve-nos um leitor indagando se a hora extraordinária
deve ser paga com aumento de Z'0'/o ou ~7>'.'c sobre- a hora normal
de trabalho.' li explica que faü essa pergunta porque, enquanto
percebe a hora c::tra na base do 207c, um colega seu, empregado
também cm oficinas gráficas, recebe à razão do 20yo.

A Consolidação das Leis do Trabalho estabelece que a reuni-
neraçâo da hora extra será, pelo menos, 209Í superior a da hora
normal, o que quer dizer que o empregador só ssrá obrigado a pa-
S^ar porcentagem superior a casa quando nesse sentido houver
acordo ou contrato entre as parles. Se a empresa dá aos seus em
pregados por hora extraordinária, sem estar a tanto obri-
trada por acordo ou contrato — o que, alas, é multo raro, — assim
o faz provavelmente porque acha insuficiente o acréscimo previsto
na lei.

No caso de necessidade imperiosa ou de execução de serviço
Inadiável que exija a prorrogação do serviço — e esta é a única
exceção à regra acima — a hora extraordinária será paga com
26% a mais, pelo menos, do que a hora normal.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

Assembléias
HOJE — No Sindicato dos

dos Oficiais Marceneiros e
Trabalhadores nas Industrias
de Serrarias e de Móveis c'.o
Madeira do Pio de Janeiro, às
IS ou às 1S.'!0 horas, em pri-
moira ou em segunda convo-
cação, para discussão sobre
aumento de salários.

AMANHA — Na Associação
dos Taifeiros, Panificadores e
Culinários, em hora a ser mar-
cada, pe.ra discussão de um
pedido C'3 aumento de sala-
rios.

No Sindicato Nacional dos
Cnpínteiros Navais, às 16 ou
às 17 horas, em primeira ou
em segunda convocação, pa-
ra tratar da anistia aos sócios
em atraso no pagamento 

"ias
mensalidades e aprovação do

I um projeto liara a construção
de um edifício no pr-ádio n.
75.

DIA 7 — Na Associação dns
Taifeiros, Panificadores e Cu-
linários Marítimos, om hora a
ser marrada, para discussão
de uin pedido de aumento dc
salários.

DIA 12 — No Sindicato dos
Oficiais Barbeiro:;, Cabeloirei-
ros o Similares do Rio de Ja-
nciro, às 20 horas, para tratar
ilo aumento p^ral de salários.

Dia 16 -- Na Cooperativa
Portuária, à hora a icr mar-
eada, para eleição dos conse-
lhos Administrativo e Fiscal
e pagamento de 696 dc juros
das cotas dos associados, de
acordo com a lei.

Itealizou-se em Praga o 1'
Congresso Nacional dof. Tra-
balhadores d. Choque. Com-
pareceram mil operários o
uma delegação fraternal de
estacanovistau soviéticos. Des-
lacavam-se dentre eles Pavel
Dylcov, o melhor torneiro do
mundo; Ivanov, criador '.'

uma nova forma de emulação
combinado a pro d u ç ã o

elevada com tuna qualidade
de primeira classe; e a gran-
de Natália Sillova, heroina do
' a balho.

Dando um balanço cias ati-
Vidados dos operários de cho-
que da Tchecoslovaquia, o
congresso reconheceu que os
trabalhadores tchocos estão
seguindo a trilha dos estaca-
novistas da URSS. Exíslem

NOTÍCIAS DPtKAKiAb
(Resenha informativa da ARcncia «lntcr-1'rcss»

c dos nossos correspuutlcníes nus rubricas)

AINDA NAO FOI JULGADO
O DISSÍDIO

aos servidores das autar.
quias vinculadas ao Ministé-
rio da Viação o Coras Putli-
cas, o Decreto-lei numero —
S.IM8, de ii} de dezembro de
1SM0, dispõe sobre aposentado-
cia nos seguintes termos:

Avt i» _ os servidores dos
entidades autárquicas jurisui-
eionadaa ao Ministério fia Vi-
a<;5o « Obras Publicas, qu:in-
dó atacados de tuberculose a-
tiva, alienação mental, neo-
plauia maligna, cegueira, lepra
ou par°iisia que os impeçam
(M m locomoverem, ou invali-
íi*do» am conseqüência de a-
cidenia «no-vldo no desempe-
•«n ér r** <}ii*»ui2óes, ou de

doença profissional receberão
f)03 cofres das respectivas in
tidades, quando aposentadas,
seja qual for o tempo de ser-
viço, a diferença entre os seus
vencimentos ou salários nor-
mais e os que lhes forem ua-
£os pelas instituições de t're.
vidôncia Social, noa termos do
Decreto numero 13,435 de £i
do agosto de 1943 e do Dcre-
to-lei numero 61C5, de 31 de

'dezembro de 1Ü43.
Art. 2» — O presente decre-

tu entrará cm visor na data
dc sua publicação, revogadas
as disposições em contrario.

'PiiiiiiiMAr

ARBITRARIEDADE
NOS. N. M.
Esteve ontem em nossa reda-

cão uma comissão de fur.eio-
narios do Serviço Nacional Je
Malária, que vciu protestar
contra a multa de 20 dias de
salários, imposta uo guarda
Ari Correia, por não ter reco-
lhido o material do serviço nu
hora do costume, A medida
revoltou todos os companlva-
ros de trabalho, pois Ari Cor.
reia é casado e pai de 2 filhos
menores, sendo funcionário e-
xemplar.

Continua ainda engavetado
no Tribunal r:uperior do Tra'
balho o dissidio coletivo dos
trabalhadores do Matadouro
da Penha, do Frigorífico An-
glo e da Cooperativa Central ]
do Leito, que recorreram
àquele Tribunal por não se
conformarem com o aumento
dado pele T.It.T. Esto conce
deu um aumento de 20 poi
cento sobre os salários atuais,
compensando o repouso re
mur.orado e benefícios ou au-
mentos dados expontânea
mente pelas firmas emprega
iloras.

ANISTIA NO SINDICATO
DOS BARBEIROS

O Sindicato dos Barbeiros,
Cabelereiros e Similares dis
tribuiu uma noia à imprensa,
nn qual comunica à corpora
ção que, em vista da totermi
nação da assembléia realiza-
iln no dia 27 do mês passado.
foi concedidi anistia pelo pra
zo de RO dias para o reingres.
so dos profission. 

' que es
tejam com as suas mensali
dados cm atraso.

DEMITIDO PORQUE BRIGOU

O Tribunal Regional do
Trabalho confirmou a senten
ça da 7' Junta que julgou im
procedente a reclamação de
Manoel Henrique Fernandes
contra a Companhia Progres
so Industrial. O reclamante

que perdeu a ação em segun-
da instância.

UM LÍDER SINDICAL
NO PARLAMENTO

Mlzra Ibrahim, Presitónte
da Federação dos Sindicatos
do Paquistão, foi eleito como
reprosontanie operário de l.a
hera, para n Parlamento pro
vinclal do Punjab Ocidental
Mizra Ibrahim foi recente
mento preso, sem julgamento,
tendo permanecido na prisão
por seis mSses, om virtude de

i suas atividades sindicais.

EXIG3I A DEMISSÃO
DE ADENAUER

Na Alemanha de Oeste, em
Nuromberg, S0.000 trabalha
dores realizaram recentemen
K uma manifestação ?ontn
a alta dos preços, pedindo n
(i"m;.r"'Po dp Adnnntier. Fm
Wuprwrtnl, n0 Rll'ir. OK ,Ta
balhadores dos serviços nú
blie^s realizaram ema rreve
r'p "l 'tov^s em Mnnlch re-
nresentantes 100.000 irnlm
llifir^^rr-r: r^lirnm a i*ini!!iL'3'

• cpnrinclcr da Atomanha

'J0S.U00 «choquistasi e u emu-
lação atingiu 27>r7 de todos
oi' trabalhadores industriais
cm princípio ile 1950 e no fim
do mesmo ano, a porcenta-
rem foi de 65%. Esta vitoria
do estacansvismo tcheco só
foi possível, reconheceram os
congressistas, porque a Tche-
cosiovaquia não é mais um
pfis capitalista.

Dentre os operários estaca-
novistas tchecns os que mais
se destacaram, om 1950, fo-
ram os torneiros Svoboda o
Cizek, o soldador Doutnae, os
mineiros Miska e Bartos, o
lrn.ori.ita Amlor e o desen-
hista Klika.

r,s co:;diç5es eoseiíciais

l!á dezesseis anos, Sialin.
analiznrido o movimento es-
lacanovista que nascia na
URSS, tr.vmi as condições es-
sencin's do mesmo: «Melho
ria radical no bem estar dis
trabalhadores. A vida se tor-
noii melhor, a vida se tornou
mais aloftro». Em segundo lu-
gar, afirmou: <a exploração
cio operário não exílio em
nosso país. O.s noerários tra-
baliam para olos próprios
rara a sua classe, .para a so.

Também tem cemitério, e o enterro é de primeira classe. Des-
de «Limite», da Mario Peixoto, filmes com alguma pretensão tra-
¦.em esta marca, como se fosse ela um cunho do única brasiiidada
cinematográfica. ...

«Em terra é sempre torra» a sua cretina historia foi enter-
rada, também, em caixão de prinxíira classe, porque indissutlvcb
mente, ó esmerada a sua fotografia cem tonalidades de preto «
oranco a moda inglesa, e \n:m assim, a direção de Tom Payne.

iV inteligência de Ruth de Souza, melhor, sua apurada sen»
sibilidado artística, é a única lembrança que guardaremos do se-
gundo filmo da Vira Cruz. Rápida, porém, e pouco aproveitada,
ó a sua atuação. Ruth do Souza está magnífica dentro de todas
as limitações de seu papel.

«Terra é sempre terra», 6 um tituio prelcncioso, 6, apenas,
.nu rótulo para explorar eleitos rústicos da vida e do trabalho no
campo, cm adjetivos plásticos, mistificaiido e retorcendo a ver-
dade. -J ...

O filme «os conta, rotineiramente, como um cnpataz ambicio-
so se apossou, legalmente, das terras de uma anüga família da
latifundiários. Resumindo: é uma história reacionária, que pro-
cura encaminhar e exaltar nobrezas e justificar os senhores do-
ininnntes, colocando, vesgamento, no capatass ambicioso e ladrão,
aquilo que podia e devia ser justa reivindicação agrária, Os.so..
nhores latifundiários aparecem no ritme como so fossem mártires
espoliados e, no final da película, não se esquecem de colocar : ¦
ventre da esqueniatizada cnnipoiicza, mulher do capataz que mor-
re, um filho do jovem latifundiário, par;, simbolizar, apenas, o
herdeiro leffal de uma classe decaída pelas dissipaçõea mundanas,
üs latifundiários perdem, legalmente, suas terras, as quais pas-
sam para as mãos dn capataz vilão, (pie morro, porém, ficam elasj
para o futuro «príncipe herdeiro», produto dos amores ilícitos da
camponesa — «mocinha- -- e do senhor latifundiário - «moci-
nl,os, _ gste esbanjando, ingenuamente, desvirtuado pelo capataz,)
sua herança no jo;co.

Abílio P'. do Almeida repete em «Terra 6 sempre terra» seusj
dotes naturais de ator, já afirmado em «.Caiçara», e Eliane Lago
comparece, timidamente, em pequena ema. Marina Prado é outro
valor para o cinema nacional ..• Mário Sérgio, melhor conduzido
dessa vez, é o jovem fazendeiro jogador. Música vibrante c bem
brasileira, do Guerra Peixe, por demais berrante em sua gravação
sonora. .

...Torra é sempre, terra» vem provar que o possível um bom
einoma nachial, so ns histórias o seu tratamento fílniico possuírem
a verdade que exigem os hábitos e os problemas brasileiros no
momento.

Programa Para HojeI

ne r>nr

terceira
SOCíntlf
conciiç io.

Z. como
afirmou:

empenhara-se em luta corpo- j ];n„s óu »oia, 10 shillln.qs a
r'.o que reivindicavamrnl no recinto da fábrica e íoi

demitido, sob a acusação de
haver cometido falta grave.
Manoel Ilcnrque Fernandes
alegou, no Tribunal, ter agido
em legitima defesa. Todavia,
não apresentou prova ou tes
lemúnha que confirmasse es
tar com a razão, motivo por

Ocidental.

DESCONTENTES COM ATLE!''

Os delegados à Conferência
Anual da Federação Nacional
r'ns Emoregados em Lojas '
Similares, nn Inglaterra, cx-
pressaram sua inquietação
cUan'.r> dn alta do custo da vi
da, reivlndíeando um snlario

libras e to shil
iVn"
ma..- . .
no ano anterior. Um delegado
de Birmlrigham atacou o gn
vêrno trabalhista rnprovnn
,.,, n r^-. ,. 'm:tlr nor; linmem
r'e ncóclo ns^CTurarom lu
cros cada vez mais subslun
ciais.

nispomos de unia técnica mo-
dorna. A industrialização dc
i or.so pais, reconstrução de
nossas fabricas c usinas, a
Introdução de uma técnica e
rio máquinas modernas, tudo
isso constituiu uma das can-
.¦•!<; piineinnis do movimento
estaennovistn. Enfim, a tócni-
ea moderna, per si só, não
chen. Para que nroduza bons
resultados ó "r'^'.'ío nuo lnin
i.nr,-,pr.t;i cilindros trabalhado
res: homens o mulheres ea-
nazes de í'"Trii"ar a i"r ien o
rip ,-,rf,,r...^,!:r n^v intermédio
deste*. Esta é a lição que os
operários tehecos estão apren-
dendo. E gradas à classe ope-
raria q;:e está no poder nn
Tchecoslovaquia, o movimento
ostacnnovista será, dentro em
.pouco, uma das maiores vitó-
rias do povo tcheco.

PALÁCIO -- HIAN -¦ AMEUJCA
MONTE CASTELO - ICAKA1
s,.o l'101'lii.' - iTcrra A som-

pro terra», com Marlsa Prndo,
Abílio Almeida o Hutli on Souza,
iií\ 11, Ul, 18, '0 a ?.'. horas.

l'I,'."\ - ASTOH1A - OLINDA
KTA1! - RITZ - COLONIAL
PllWOIt - "• '-()R0 -

MASCOTE - «Nnscl puru bai-
lar» com Uetlv llulton e, Prcd
Astalre, as 1 -l. lü, IS, 20 e "2a hs.

?:•,(; LUIZ - VITORIA - IDEAL' 
- ItOXV. - IPANEJIA - AVE-

NIPA - PLOHXANO - PALA-
CE N1TEHOI -- ODEON NITE-
KOI - CARIOCA - «Ató o Ul-
tlmii homem», com Riclmrd V/lii-
mai-lt e Ueuiimld Gardinler, 6» 11,
ld, IS, t'd .: "- limas.

PARISIENSE -- «Sanstu o Dalila»,
com Vlctor Mnturu o ll.''ly Limiar
às 11. lli,:;0, IS, IB.HO horas.

H .,".;'¦: PAPSBIO - TIJIJCA —
COPACABANA - «O M,m ilin
Clic;','u:'"\ com Spina e Jnm Grdy,
fts 11, 10, 18, 2U o 22 hnins

Ai.i' 1'ALACIO - «O dlvftrclo vem
depois», com Amoilno Nnxznrl o
Lllla Sllvn, üs 11, 10 IS, 20 e 22
linrns.

PATI1E - PRESIDENTE - CO-
LtSRU - PARA TODOS - NA-
CIONAL - «Oj Irmilra Corsos»,
com DoliRlns Falrbnnks Jr. o
A!,-im Tamlroff, 's 1-1, 10, IP. 20

e 22 horas.
SAO JOSÉ' - cA IIi?torIn do Tan-t

::.,í, com Virgina Lwitio o. For-
l.amli Lamas, Aa 14, 10, IS, 20 fl
22 lioras. '

REX — «No tempo rio pastelão»,
com Blng Crosb, às 14, 10, IS, :i«
v 22 horas.

TEATRO

ALVORADA — «O marido df Ntal»,
com Pn copio Ferreira, à» '11 »
22 horas

CI.ORIA - «Faltn um scro nefsíi
Historiai, com Jnlme Costa, BO
20 o 22 lior.u

JARDEL - «Kocn de siri», cora
Cola e Mary ' 'oncolvea, tm '20 e <J
hora:..

liiociiFK.'. - "B Kci. Slml ». comi
.Luz dcl Fuego e Blvlra PntA ua

jl o 22 lioras
ljljClNA - tlrenei com Conchlts' 

do Morais c Odilon, às 20 e 22
horas. I
.i.i.eAIiiiI! — «Mapa,o», com Eva

,. -ipus artistas, às W e '-".' horas.
HOPACABANA - «Manequim», co-

mídln do Henrique p.tnBCttl, à*
21,30 horas

RIVAL - cClilriioa». com Mda C!a>
rido, ás 20 e 22 horos.

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem nâo perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x00 (1 000 rn2), plaiuty e
férteis e água em abundância e l:òa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais de Cr$ 50.00. —
CEZARIO ALVIM, estação próxima a íe Rio
Bonito, Condução grciís aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Snnfc'. ha.
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Flamengo x Atlé-ica
• ••••. •••••
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0 clássico n. I do bas-
qu*>ie carioca, na Gá
vea — Invictos em 13

partida» os rubro
negros

Ho)'' 4 noite
'im h

•li

n títtltftm'0 li ti'
im ti om ru.,,,

Atlolicii Ura
tíOHjl'i)Hto, Uti*

'Imvii pura .11

MpnirlAR
*IO DE JANEÍH0,"8ErrAFErRA, 6 DE JULHO DE 19551

lllnnn. Iillln-m.
SP, Sn illu in. >,,
tnnihm. \isittmii
uma barbada, K
Garrando a <ooi

,/.. recebi
ru a. Hi r,i
Alli tica,

,ii. iriaini ng
jau osturão
mu partida
pretensões d
tuai a mum.
WVWTOB MM /•>' PARTIDAS

.ia os rubrowicgros citarão
mais tranqüilos, LUiers lnuto-
tos tm treze partidas os pupi.
los di' líunvla, passando pulos
companheiros rfo Hmi. )d >'.3la-
rilo com o IHuto, praticamente
usseguratto, 8 isto .por .que.
muita vmiiora anula .tenhiwi
aii/un.1 adversários .de .certo
respeito pau. frénto, estes nao
inspiram receio, rfo seu .con-

• lendor dc hoje.', h'LA 
X FW', jVu dia 9, os vompaiililrun üo

[ltliimundo terão pola frente o
'(Jrajaíi. £' um pôo nanhn, tan-
¦ to mais que o prelio .serã na
????????¦?¦^?????•»t->»^»ÍMM.t*^»>t.t»»»»

otivên ítôví ãiúê
..» itt no ttlu IH, 'i
m/a 'üs riibro-ncgriiH lUUiauiu
um cumpnmiiHHii difivll, mu»
não impossível a limiar uma

du hiuinini.n
i rua Condi- di

a 1'illirii. IS
110 (íffl .í-7, ' <l-
¦iiiiipanhn. I«(

lu o tillllhi CM, auni
rth, a visita do Ami

uni iii/i-i/ pusseio.
1.11111,llltllu O NOII.-I

companheiras ae time tado a-
penas um adversário de certa
respclot, o i'lumineii.ii-. Assim,
na pariutii <ie hoje, .1« empe
aliarão ao mawimo pelo triun-
fo.
Uti ÜUTKOH JOUOH

Xa rim Engenheiro Vlohard
jogarão Crajaú. c Klacliúeio,
numa partida que pende mais
para os /íim/í."!. B mui I.arunpt-

«finou, rru.rtt: /•«imwmtmj, t Va»* m
Laranja- I tardo cm choque.' 

AUTUJÍIPAVliS
UlútilUNAÜAH

s/l iiiiiniii nu tròn i.ncoii
trux designados para a. nmt,
,„. /,„/, iiii,ii,,,iii)'iin ,.«. ¦ícguih

(..', oficiais:
Ufa jau .\ Uuichueio ique.

ilrn do HiiiJiJiii ¦¦- l.ltl. Mur.
.ciiao o Heli ii/ Oi utriiin, lio»-,»;
Manoel Dourado, npimuni;.
ruiu dn Almeida Mantas, cru.
niiiiir.iri.iiii. Armando Uciens
Uns Ia, delegado,
nasio an h'lii)rtliionso) ,|.
fauna /jfl/i l'0r 6 Jomllhus m
Costa, .mum; Adolfo feros '<v
í/io, apontador; tiubons .tu,,
tianios,, cronometrmta; h'mr
Haruua, delegado,

.Flamengo X A a Urajuu
iqiiniiiu do flamengo) - ,i.
|i(i/|»o Astuto <; luo Cinli. )i,.
r.tix; Hergio Kosu, apontudor;
Aiiniumii Canino, uronoinotru
!«,- inaui Atirando, delegada
+++*+++?+?*•* *+?*•>++?+?.NSACIONAL

HfelLW-tt^-atJr^^V-rci^ : --::ç^yK-!_^_BÍ*^ ':-all H»kIMI RsSPtmH

¦sV ÍV s^iaiuBil^l yL\ Hseüff^^seB 
'WsffsJB-st 

mfj^i^i^Kl MHÊmtF)íi 'ÍVI^wiIIWIiMt'! JaÉK

• Farão, no próximo domingo, oi brasileiros do Vasco e os uruguaios do Nacional —- Recordan-
d a Copa do Mundo •—¦ O empenho dos orientais — Os vascainos querem confirmar a «ua

superioridade
Com a vitória do Nacional

sobro o Sporting, a poleja do
próximo domingo, que coloca-
rá o campeão uruguaio diante

do Vasco, assume earacterís-
ficas de uni grande clássico,
que scrà decisivo tanto para
um como para outro.

A. A. Grajau x Tijuca,
A Partida Final

DILATADO ATÉ 25 DO CORRENTE O CER-
TAME DE BOLA AO CESTO

(ik craques ilo i-liimcngo, cujas feniis a|>o.s -im ri-ceníe cliegiidn dn ICiirojiii trrmiiiim no dia -I. já„„_..-. se encontram * disposição iln dcjiartK mento técnico do miuiís iiucrldo}, - --• •

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA
VASCO DA GAMA.

r ÁUSTRIA, 1
Friaí,a (4) e Tesourinlia,
A !irrce.(liH'à<» nas bilhete-
riüs registrou a renda de
OS %. e.1.5.530.00J

Ban nroius«giuniento <li» Tor '
Mio Internacional (le 0lu-| PALMEIRAS. 2 Vmm defronriiram-se, ontem
4 noite, no Estádio do Ma- E, VERMELHA, 1
racauã, os quadros tto
Vrmetf dn Gama-o do Aus- Suo Paulo. S (IP) — Oj
Wa. A peleja iinc decorreu Palmeiras venceu o quadr».
aom ambiente.de grsiide iugoslavo do Bstrela Ver-
snh)sia.snio, registrou a vi- mellin pela contagem de 2
•fcria do clube brasileiro pe-! goals a l, tendo ainda des-
li conta?-.'.-ni de 5x1, ()« |ierdfçado um» penalidade'

»fwnun mur<a«K>s por máviüiii

j-"t*i dilatado o certame de
bola ao cesto, cujos jogos se
estenderão até o difi 2"i des-
ti; ines, dc acordo <-oin ,\ se-
guinte tabela:

!i.' iodada, 9-7 — Mucken-
y.ie v llotafogò, Flamengo x
Grajau o Vasco x A. A. On*-
jiiú.

Nós Vimos...
Sw .(«jmh) lugar ii/uu ií3^«ui publicamos n." resolu«,'ões toma-

|JM 9$o» sra. Sómissarios de S.brrRlns nn rminiSu «J-- <li« J. Entn:
w (SwbenM)*çs dn. Gomissfio il<- Üórridas ha umn (jut, inegável-
«wssnH. We*et-e certo dasjiaque, K' atjueiíi uni! t-evelu n multa im-

no» Wtndorvs Milton Aguiar e Maurilio dc-Almeida, Nin-
e« yeiao v°rfs\%o, poderia itpHcar uma multu u um pro/is-
^owjub n im-.\i pensionista se íriòstrava indócil na partida.

^..^«tMiio, a atual Comissão dc ijorridiin o in::. por&ni, em virtu-
|db <kt iUtgttnientnjão lios ptrofj»(iionáis (ninidoá rcíõlVêrani us si-«:.
•ÇamÍMariofi atender .., requerimento dos nlesmos e tornai- ac-m
(Wtto í pwú<;óo. M«'<Hdii. justa o uotrUdü ipu- merece todos o.s
jBfoíWixj. Âtí> porque «.-ri-ar . humano. Os Comissários erraram,
«M *«a tis«»í>o, óoacertaràni o erfo, o qpe i, inegavelmente, uinu
Hi atíhtde. 0 qvií eBpçrámpí, agora, o que os componentes da
^'^—'W»o do eortious còineeêm h aplicai' o ríiesmo critério no jul-

sírtn dfl« outros casou qu« lheh váo ter an mÃos. No dia cm
,i Mo scjaMerer, ao invís ilo criticas, colmi atualmente esta se-
i fiM ii ©oínlísfio «!( Cürridhj, t.-lii se übi-ii-n para ititçislrar futo.s

^.tk, o tio» aioüniã rtgistrumos e aplaudir a C.C. no seu trabalho
% ftítn «owrtirulivo em benefício do turfe nacional.

Fluminense x Vitória
AMANHA, OS TRICOLORES VIAJAR & O PARA ARACAJU

ÉMVAPOH, S -- (Especialjveu amplia-la, .lá esto mar- rioca enfrentará no Estádk
l**(ra IMPRENSA POPULAR), cada para a noite de sexta j da Graça o esquadrão do Vi"Pando cm vista a Noa acej- j íçira mais uma «xibiyão ikij lória, campeão du primeirotmç&o do público babiano po-
Mu apresentações do Flurnl-

flsWflBs^SB^H-BD^sÍBsÍKs9E/''' "' r<ct_9fl ^H

'-^B^^PgrW(|feQ___H__j|pK^4':í .... .... j^<'''fe^ÍKn^ff a T«B

BEN DAVID

IO.1 rodada, :il-'.' - Bota.ro-
go x Tijuca e América x Itia-
chuelo.

_1.> rodada, 13-7 — Tijuca x
Grajau, llqtaíogo x Flumlnen-
se e América x Vasco.

V2S rodada. Ütí-7 — Rlttcbue-
lo x Máokenzie, América x Ti-
jucá e Vasco x Botafogo,

13.' rodada, tti-7 — Flumi-
neiisu x flamengo, A. A. Gra-
jaú e Hlacliuclo x Vasco,

M.f rodada, 20-7 — Flanien-
po x Tijuca, América x Gra-
jaú e Fluminense x Mai-ken-
zle.

lõ.' rodada, 23-7 — Grnjap xi
Vumij, Macken/li: v flamengo!
e América x Botalogo. j

lf!." rodada, 25-7 -- A. A.í
Gralaii x liuca.

KOVO CONFRONTO

Yor outro lado, esta peleja,
que se realizará no próximo
dia ü, há quase um ano exa-
lamente do insucesso do 16
de julho, servirá pnra cole-
jar-se mais uma vez o futebol
praticado em nosso pais e o
dos atuais ca in peões dó mun-
do.

NÍTIDA SUPERIORIDADE

Detentores du titulo, som
apresentar o melhor qttadio,
os uruguaios quando tiveram
uma. outra oportunidade de
confrontar-se com o.s brasilei-
ros, foram frügorosamente der-
rolados. Rvklenclainos uma
nitida superioridade.

OqmÇSPu com a magnífica
vitória do Vasco, integrado
por oito vicc-cnnipeõos do
mundo, sobre u Ponarol, Ume
básico para a formação ilos
scleoionado oriental, Fistit par-
tida, disputada, um- Montlvl-
dóu, foi uma autentica mltila-

tura da jieleja de 16 de ju-
llio. O.s brasileiros levaram nl-
tida vantagem. E, na revan-
çhe, no Marneanil, novamèniD
o.s vascalnos superaram os
orientais, provando a supçrip-
rldaclo do nosso futebol.

UMA VITORIA APENAS

E nos cinco encontro? dis-
pulados entre brasileiros á
uruguaios, em nosso país e
em Montividóu, os orientais
só vencontm uma. E, por co-
incidência, oste feito coube no
Nacional que abateu o Pai-
melras, no festatllo Centena-
riu, pela contagem minima.

Assim, a partida da tarde
de domingo, para os craques
do Nacional se apresentará
como a grande oportunidade
paru a reabilitação do futebol
uruguaio.

Seja sócio do
M. A. li P,

PHKÍJSá-SK

(.M. uma c»sa com um ou
dqie qtiartoa. Aluguel até
Ori dOCOO Dou liador. Tc-
lofomir piun 22-3070 Recado
pura Old.AMJO

NOTICIAS
DA C. B. ü.

RECONHJ-uClDA A (.' B li
A D'edüi'açáo liitei-ii.i'.-i"ji,.i!

de Glnnslipa reconiieoeu a
CUJj como uniÇtt diligente >ia
ginástica no Brasil,

.Já nu próximo congresso ...i
PiG a (-'BU terá assegurada o
sua participação, devendo pa-
ra (ai fim credenciai' o seu _«¦
legado.
COM1HHAO DO PENTATUJ

No diii p dp corrente, as 1"<
noras será realizada uma j-í.-u-
iiího ii» Çoínis8áo do Perna-
tio Moderno, A chi.) convocii
para a mesma, todos oa moiii-
bros do aludido orgfto,
O VA.SCü E.M. l'OKTUGAI..

O Conselho Nacional do I >•¦•
portos autoririou o Cit Vast-i
da Gama a participar da com-
petições de ciclismo em Portn-

j gal, aprovando ainda a con.-.
tituiçao di! sua delegação.
DISCUTA DA «COPA lilOa

A Confoderaçílo Sul a.mci-i-
cana do Tonis comunicou t
CliD que o campeonato Sul-
Americano ite Teiüs (iCopu
.Milrei.i, sora disputada em ^i
dc sotombro a 2.1 do outubij
do corrente ano, no Peru, Di
posso dessa informação h en-
Ittdada naolonal, ouvido o mu
Çampconuto Intoniaoional iw
Tenla no Brasil, quo fuz par ¦
te de seu calendário esportivo

Aprontaram os Uruguaios
Não foram muito empenhados, coníudo — Água rdarão concenirados o momento da luta

Estiveram em avão, na ma-.
nliA de pntcrcij os craques uru-
guaios, aprontando para u pc-
leja d-j domingo, quo será
decisiva para a sua classifi
cação entre os semifinalista1;

Os orientais, animados cor
o sucesso de terça-feira úíti
ma, estSo dispostos a envidai
todos o.s esforços, no .sentido
de derrotar o valoroso çonjuh-
to do Vasco, que divide com
o Pnlmciras a honra 'lc favo-
rito do atual certame.
A#0'FlYO_ PAIW A VTTOWA

JhIío Perai, Ramireí, Ber
mu«1e_ e ovifios jogadores, mi
ví^ Tfiu rKwsa nuport6,K»ni,

uos manifesta ram o seu (lese-
jo de triunfar sobre o Vasco.
Tom do:s mandes moilvosi a

G meia campeão do mundo,) cana. Kstrunhpu a fraca per-
depois do ressaltar os mérltoa forniance de seus companhei.
do miaiiio vascaino, Iam- rus. concluindo por manifestai

f^lÉÉ«^|j

kensc, nest,i capital, o proino-
tat de sua temporada resbl-

BOMBEIRO K
M0BCA.NIOG

f>fer*«ft os aei^gos de
•ua»? eapecieJidades para
concertos e repai'òs dè
mfti}winttó -c motòrew e*n
geral.

Reeatlo bara RftliK, p<'-
lo tel. 42-0954.

conjunto tricolor. i turno do campeonato baianc
Esla partida, que será a j Logo que cumprido este

quarta om griiutadus da tboti I compromisso os tricolores se-
ti-1-rn. será lambem a última, guirüo para Sergipe, onde

Desta feitu o conjtjuto t'a-1 renllzarãu uma sério de jogos.

DR. SEWERIN
ROTENBERG

DENTISTA
Consultas às ter ^

cas, quintafi e saba-B
dos, das 9 às 12 e dast

1U às 20 horas. h
Estrada Bra^ de/

RPhm.326 — PENHAf
XXr.IXX«X„XSXX.TIZXXXi't

Dv ivciniiiií (H i«»V) ra
oferece os seus tsrvt.jo*, eorn
muiu pratica do conserto: :
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
i«-S310.

".-.w-VU-..-. WWW «TM^-Ti.^^i/Sr**"^.

Paddock
", |..c-> i.,i .-.ai;.,.,u.i, mim (.os treinos

5;

^¦JWWW ^ .^Wr^"-".

classiíicaçilo nas semi-flnais
e a reabilitação do futebol u-
ruguaio perante o Vasco.

menlou o insucesso do Pena-
rol diante do Vasco, tantu em
Montevidéu, como no Mera-

CASIMiKAS, r"
THtífKJAIS E UNHOvS <S

viAOlONAlS U MST11ÁNGEIROS

F. f
* PROBLEMAS "*

M. Fernandes - Casimiras
1MPORTA.DÒRES

àCEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Jí rofollo ii« Ultimo acidente n\iv
Hofrcu, dfiverl reapiireotir' niültti
breve, •> brldilu [istrlcio Uoinlngoa
Ferreiru,

DiiiM.i o Qaiullióa iirisi: mu a
i-neli-iiu.í ilo bYi-iimi-. r bcpocl-
(t'T c Oscar Üo AiMi-iil.- iKrtis-
piiiiiií', i'CBpaoUvfunoiif.o, aa ti<; Maa-
.•:¦•• Canelo o Antiirtlti .Hi,in,!.n.-i-- I

Silo cortos iiiih proxliima rcu-l
niiles tm íotTuIlté do Alia 0 Itflilja.

foi- t^r s^ Hprínjonul-. nimicii, ;»•¦(;iui J''uíüim, ór;l'jut! abüUiUta il»
Aiginilliia, nSo mal» liartldlpitó do
Ornildo frenjlo Brii.tll dosto ano.

cliegarani do Jldiido JnrilUn oitiiiiniRl» Aloestn, Trulii ç lleltüin doTiolit. O prlmslro ("I eiitrsgua a
Leopoldo Jlonlkz n os dois ulil-
mos a Lutó Trliimll.

—X- -
Ontem pola munlul dopola -le du-

ver JOK-do ttu j>itolo uu Bolo, (i)f-
ínimu o oavalo Jtástor 5110 ,lou
diiRB vhUub nn iiíhIii do aroiu Pc*llzmento, nads sofroram o cavola*
rloo u o uitlnial.

JJinlgillu Oaetilli.-. oJiSIlloil uontru-tu du monta oficial com o StiidVIiio-RdI. o clillónp reoobcrA -lei
mil criizcli-DB moíisalmelito ãtoráhr comlslioíB u ..-.im tiaor Jftíi,

R E U N í U - S E A C. C.
SJ2SSA REALÍSADA PELOS

COMISSÁRIOS Oh: CORRIDAS,
EM -1 DK JULHO DE 10S)

Kórnm tòmadiy us tosolu-
i.rc.-- abaixo:

n) — deferir o.s requorimen-
tos dos tratadores Maurilio de
.Almeida e Milton Águinr, rc-
velando as multas nos mes-
mos aplicadas em reunião de'.'.ri de junho último, sem que
esta deliberação constitua
precedente;

b) •—- determinar tios star-
ters, baseada no art. 151 e
seus pragráfos, em vista das
inconvonlcnclas decorrentes
da obrigatoriedade do ali-
nliamcnto frontal dos ant-
mais reconliecldamnte indo-
cais, as providencias abaixo
<iue deverão ser rtgorosumeji
tu observadas:

1.) — o animal que, iniciai-

mente demonstrar Indoclll-
dade íi ponto de não enfrentar
a fita, deverá r,vr colocado em
diagonal pelo lado de fora de
lodo o.s demais, dando então
a partida;

2) — se mesmo com essa
providencia não puder ser
dada a partida dentro do ]>ni-
zo regulamentar, p stárter
imediatamente depois da si-
renc colocara o animal indócil
dois corpos atrás do pelotão,
dando em seguida a largada-,

3) — su esgotado o último
prazo ainda não puder ser da-
da a partida, o.s animais mais
indóceis serão retirados e nos
tratadores responsáveis apll-
cados os dispositivos do Có-
digo d<; Corridas.

que. íace á tais insucessos., »
peleja de domingo oferecerá
um ótimo desejo pura a renhi-
litação dos campeões do mun-
do,

PRATICA LEVE
Prática loi leve, nfio se pre

ocupando multo o técnico u
ruguaio em empenhar os seu.'
craques, os quais se acham
en boa. forma fislea e técni
ca.

VENDAS

a' Vista b a prazo

O GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO¦• fia rua d' Asscmb|d»
(OUf V£K.niM?« 1-Oí MXHOJ^

Assembléia, 28-36.

LEIA "PROBLEMAS'
.

Demonico e Maná Duas Boas Indicações Para a Domingueira
SABATINA I Wa$^.i*:$^\:\\£.*k PROGRAMAS E MONTARIAS PROVÁVEIS PABA AS ppíSvtmac ppTTWTrSr.e x t ichen.iie, s, ^,tteh, „ ..., ,.,„ , .......SABATINA

H VAKRU — 1400 MU. «ri
mtmjm — v» 1.1,10 hor»«

t B*|'.i')a!in, 11. CiwíiHr . ,
] Eledol, C. Cunha .... .
JPiarllU, 1. Souza 
«Orey Glrl, t, llisoni .. .

> unm ~ 1«4V M»«. -
HJH,»» - A'§ j»,« ho». —

«-¦_ Hílo, L. Risonl
I Ttpilio Feio, P. Cuclhi, ..

v-4 Râdlmbit, 11. Ribeiro .. .
4 C»ln«iia, 1), Moreira .. .

<-~* B»rrtui. Ii, Lcl(?htPri .. ,
I Togo B«lo, li. Mc/._ri.i« .

-•¦f Clinríio, U, Cunha
I Dumícen*. W. Andrnda .

W
66
S6
55

PABMO -
»»,M - A't

im m». -
14,10 horai

1 SeuUi * Pu», L. Rlfoiil
1 mMrtf ,,

Cr*

3—3 lilUi.i-iuiu, 1), Murt-lru
4 lloiiglbre, ,1. Miirtliif

4—5 Indlscrclu, 1\ 'l'svares
(I Odilon, J. Araújo .. ..

4» 1'AltKO — lGOfl SÍls, -
:ti.V0O,W — A'« 11.10 liAim

1—.. Balant-lin. A. Portilho ..
2 niun Drcain, R. Filho

a-s Itiigtmty, O. ÜÍÍÒõ .. .,
4 Dinamo, 1,, niaz .. ..

y—5 Molldel, t>. Moreira ,.
U Lesta, XX

4—7 ícaro, L. Rlgont ., ..
8 Plcosc, I. Pinheiro ..

• PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES *

S» l-AKKO -
Sfl.OOO.IKI — A'i

16W MU. -
15,15 Imrus

68

OI

Ci»

l—¦1 Tai-umao, L. Riüonl .. ..
1 JfuiiUr Prliice, P. SlmücB

2 -3 Cravador, h. Lolghtou ..•I Nsp<J_So, •'• Araújo .. .,
Ij—6 Aqulllu. (J, Cuniia

« lneoKiiltu. .1. Portilho .,
7 Ciirinhf,, li. yjjh» ,, .1- S &-c!í«. o. üuõá ,, 

',,

íi Aí-Skrêon, a. Machado
10 Uonphorlno, 1. Pinheiro

ES |

O 1'AKKO — IWWl mlí. ¦- <lr«»
lü.111111,01) - \'h 115,50 hora» —
«OU Ali A»

(IIJÍXÍlNfj)

1-1 Kai-anliiliii, L. IUtiOl|i .. fiü i
y Klaijoi, XX DO I'i-'i Gold Dream, L. )l'li« .. f.li I
8 CqmtéBSo, I. Souza ., .. GO I

3—-tlliss Yiiu, VJ, Cunha ., 501
li Orelna, K. Caallllo cc
II Orada, A. Vieira 06

4—7 Cartada; xx GO
S Mahdl, O, UllOa Gii
I Maiul, I.. lOlplitoli ... Gli

¦» PABEO — 150Ü Min. —, Or»
.".(l.0(1(1,(1(1 — AV Ki.ail Imrss -

(BETT1NO)
1- 1 Rio Verde, Jí. Hliiu .. b'i I

? Alecrim, P. Tavure* . UI
I Hlu« Ur«»n, JC.V. 6H

2—3 Irlali Star, K. Castillo'. Arari, U. Cunha .. ..
5 Cavião «Ia (lavca, XX
ii Mlnixulnlio, I. Pinheiro
7 Praclnhu, A. Ribas .,
S repito, J. Bntlea .. ..

1—9 JSmàvy, O. Pllôu ., ..
t() Sol ílonlto, XX ., ,.
II Kanthui-li, A. Britto ..
III Hsliilo, (t, CoNta .. ..

8P 1'AKÜO — 1300 Ws. -
il).0(10,(1(1 — A'v 11,10 hornrt -

(iii/rviMi)

, 50,
. 4S¦ St«J

50
54
56
60

:lí
Crfl

DOMINGUEIRA

1—I Luliella, XX
U li. Dourada, P. Fernunijòà

li—H .NiJi-iinillattt, J. Porlilliij .
I Sarahela, ü. 1/1104

li J..,y, l). P. Silvu .. .. ..': -O Flororia, L. Diaz
7 ViDmnte, E. Andrade .•i V. do Palmar, D. MdroIlH

I- li Mutlsla, R. Pilho ,. ..
1U Petulante, U. Cunliu .¦• Tlflturelra K. «ntlUo

!!—2 tíeniôiiloo, 1.. P.lgonl .. 55
3—3 Bi Dl Savoln, C. Moreno 67•í Kanthai-, S. Ferreira .. [ili

I- 1'AltKO — Vm M««. — Cri) í—5 Kl GarJjfJÜo B. Ca?iltlo
m.000,00 - A» l;l,00 luira»

t bona Sinliii, K. Oaitlllo
a Magey, O. UHOfi
3 Catlra. C. Moreno .. ..¦1 Chacota, S. IVrrelra ..

%t .l-AIIKO —
10,000,00 — A'í

lilOO Mtl. -
H.íll liiirnt

, 50
. 56. W
, GO

Cri

1-1 Proàpér, _). Castillo ,. .,«t 1'aA, XX  . .,2-2 Homero, i,. jnia3 Acutli), U Cunha
3—4 Al.leharuíi. 1). Mieelra ..

^ .Snigon. O, Maçetln ,. ..
t-« Nnuglity lloy, C. Moreno

7 ÉOtiUJ, XX

U> fAMKO - 1400 .Mis. - 01«
4(1,000,00 - A'h H.OO liara,

1 -3 Jlue J)' Unimi, O Ht.»> Sj

0 Disraell, 1. .Souza

4" PARKO — IIOil MtS. — <!rl-.111.111)0,01) — A'* 11,30 liom»

l—1 Muatei- Bob, L, ltlgont .. 5S
2 Landa, N. IVi-elia ., ,. :,}

2—3 Lpllypop; J. PurtIllM .. G.6•t Tlroloí. P. Tavai-en .. G$
3—5 Vlctoi-la Cio.sii. O. Ullòi le.

(I Kl Tlgro, íí. ferreira ,. si-
í -, Klrela. D, Moreira Ú

a Rio. J. Plhhelrò 54
0 Marttnfala, ,'. Macedo ., ci

(1» PAUKO — (Iranili, Vramlo II
iln Julhu — 1600 ints. — Ci-i; ..
l'!r.000,00 — A's 15,0,-, honn

t—1 Tlrólcsa, li. Diaz ,, ,., jb
)• Lorotta, 10. Castillo .. 53

2-2 Masriill; O. ((|ioa .. ,. ,. 58V Orf ja, 0 Moicjic 52

i Chenille, S. Ferreira
5 Sinlea.«, (J. Cunha .. .•I :í Jocosa, O. Ro«i ,, .,• Sbiib Rbute, _,, UíkoiiI

Bãkellta, li. Rigoni ,.

PARKO 1300 Mlti

Kaspoh, C. Moreno .. .
i Stjirway. I_. Ulginí ,, ,
3 Mlenal. W. Andrade -'i Ancora, K. Castillo .. .„

I P*tn (,'. Cunha .. ., ..,s AttmrftBl, \.,. diaz ., .. .-II Ifell Cat, L. Dlfiy, .. .., ,Nail.fa. O. Ullôa•¦ Milharia, J, Ard.ij,/ ,
li Little llalpy, S. Fen-elic.

líl Jotiolls, A. KllinN
II Araripe, XX 

Tiinnic líuhiic, XX ..
J'AICK,() - HO0 M,4, ._.

A'«l lOJJO horJM
(1IF"T1N(Í>

i (lombo, XX• Chürle, U, Cimha ., .',ttllu, I„ Ulglitòll .. ..
Erin, I, Pinheiro

i t.» Maltnch», J, PortllUo

7'
:.-. ooo.vo

5S
5S

, 53

. 671
I,

«Ir?

651
55 {
05:

Ou ;
íf.,
Í5

56 I
65|
6/,
55
55
50
65

'-'•o-jillu-, I.. f lll_ .Ihiils, XXJollc, ju, ain-a
Aleazaljn, .H. Martin» ..
Muzuzo, V/. Meireles ..•i-'1 Miinrllntra, D. IV Silva- Alia, | Corre

o Carinhoso, O. Moreno .i'i Nruiá, L. f:l(roii .. ..Oerlcfi, I.!. P.liielro
¦ Halnliarf!. J, Pnrlllho .

I ¦!;( Atn-e (lailipo, XX ,, ..Aviador, .1, Martins ,.IS BlbelO, xx 
II Kt..n, n. perairfl .'.' ,',Ki (Irílo Vií.ir, I,, MeMiva- .fai.-imrilo, O. Castro ..

J* IÍA.11150 - lliH) Mt, .
lo 000,(10 - A's 17,00 hora*

(IIKTTISil)
t—t Accordiion

3 Dingo, 0. 
'

2—3 Manguarlto,
¦t Oadllnn, K.

¦i C Sketoh. _,,i', 'Cneiintliia,
1—7 Guambl, JB.

8 Marroquino,

I.. Dlat .
Coreno .. .,,
O; Roan .,
(''erreIra ..

RlBonl .. ,.
('. Tarupí»

¦Silva ., ,,
K CoüUIVo.

54
, ££
. tf,

4d
61
$2

. f.
. I>-
. 5*

68
5-1
M', w
62

, BB
, OS

i0H

ea
83

1
3!
i!<-
V

X.X;

X

/ s-s?fe."


